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BENFIC~RTING 
_Morllns solto poro segurar umo bolo oito. Peyroteo 
v6•se •bloqueodo» pelo declsao de Telxef•a Ili, en· 
quonto Morefro e Gaspar Pinto observam a fase com 

ar tronqOllo ••• 



SOBRE A i.• JORNAD A DO C AMPEONATO DE LISBOA 

BELENENSES EM «FORMA» 
SPORTING COM «FUNDO» 
Verdadeiro jôgo de compe tição, duro 
e renLid.o, mas sem disciplina d e con junto 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

ENF!rt, estamos em pleno do· 
miolo do jôgo da bola. 
Começoa o campeonato de 
Lisboa, e logo com pran• 

des E"nchentes. J\pesar da brusca 
transição do futebol amigáoel 
p111·a o jôgo de competiçllo, re• 
gistoo·se, no primeiro dia da 
Proo11, om11 11ssistênci11 arande, 
das qne in-pression11m. Os cam• 
pos de clobe 060 sendo peqoenos 
para arrnm11r tôda 11 gente que 
qnere assislir aos desafios. 
l'\esmo ponJo de Indo o aspecto 
de comodidtide. Com om dia de 
c11lor como estao11, é de tidmirar 
o estoicismo dr:queles milhõres 
de pessoas qae, de pé. soportcram 
os rnlos solares desde o com~ço 
do encontro d11s reseroas oté o 
fim do jôgo grande. l\atênllcos 
mnrtlresl 

Coisa n11tar11llssim11. O c11lor 
f~z sentir os seas efeitos, qm.· .. 
brando 11os poacos 11 oelocldade 
e amolecendo o esp1rito da lota 
dos Jog11dores, 11lpons aindo com 
deficknte prepar11çao f i si c 11, 
oa seja com orna cornada de gor· 
dor11 em cima do corpo. O nata• 
ral resoltado do período do de· 
leso. 

De om modo geral, oist11 em 
conjonto 11 primeira Jornado, 
de1>emos dizer qoe os três en· 
contros, do melhor 110 pior, for· 
necer1101 kt11s renhld11s. P ara 
competlçflO. Por1>enlura 11 dns 
Snléslns foi 11quel11 em qae odes• 
nl1>el dos comb11tentes se tornou 
mais notado. Os jogadorrs pa• 
ser11m em c11mpo todo o seo en• 
tasinsmo. con1>encidos de qne o 
rooolmcnto inicial no tor.neio tem 
grcnde impor1ância na oida dos 
clobes. De tal sorte se conduzi· 
ram qoe, por exemplo, no Campo 
Gronde se registaram cenas 
poucos desporti1>11s, 1 n dica ç li o 
st>gar11 de qoe se torna neces~!I· 
rlo om poiso forte de disciplina 
para mnnter os elementos do 
Jôgo dentro d11s lndlspenstlods 
normas de desporti1>lsmo. Est6 
por demais prooado qoe a lata 
cega o praticante, 11cirrodo por 
maltidões pnrtidririas, leoando-o 
à prlltlca de ex11geros t1f'rd11del• 
ramente conMn611eis. Sôbre os 
6rbitros que, 11lém da 11plicaç60 
dõS Regras. têm como obrig11ç60 
a defesa do desporto e dos seos 
princípios, pestt tremenda res• 
ponsabiliclode. Qanndo se diz que 
om joiz de campo tanto pode s11l­
uar um desail<> como estragar 
amo p11nid11, rõe-se em relê110 
nmo 1>erd11dP. Os factos cad1111ez 
o pro1>11m mais. 

1\1 ora isso, os team.~ não estão 
aind11, como proo11r11m, t'm gran• 
des õporos técnicos. O Belenen• 
ses parece cap11z de fornecer J6 
omn esrlêndidn medida: o dó de 
peito. O Spor1ing re1>t.>l11 o fundo 
que lhe permite olhar para o !o· 
turo, confiadnmente. O Benlic11 
mnntém a mesma organizaçtio 
da époc11 passada, com tendência 
para descer um p< oco. O EsLOril 
nllo demonstra ainda 11 necess6· 

ria coeslio, 11 melhor qa111ld11de 
dos leam.~ sem 11ses. O J\tlétlco 
mantém-se esfoclcnário-111l11ez 
com tôrç11s sosceptioeis dt> me· 
lhorla. O gropo da C. U. F. pa• 
rece o menos apetrechado para 
o qoe 1>al passar-se. 1\crt.>scen• 
te-se que qoásl nllo hll nomes 
novos nn liçn e então teremos 
na nossa frente o mnls completo 
panorama que nos é possi1>el dar 
do futebol lisboeta. Nl.'stn õltura, 
e 1>amos no comêço da corrida, 
os teams j6 n6o estão elinhedos 
no mesmo risco. H!I aloons com 
uitórlas preciosas. Outros que 
têm de redobrar de esforços para 
a recoperaç6o. 
A. F e.-relra d ecld{u o p roblema 

Benflca •S,POrdnll ne ú.ltlm• 
p uotapé ..• 

l\ faltn de Francisco Ferreira 
como qoe trtinsformo11 o leam 
do Benfica, qae nlinhou com 
rtartins. Gnspcr, Cerqoeira, Ja• 
cinto, rtorc.'1~11, 1\i tnr Teixeira, 
Rol, l\rsénlo, Esplrito S o n to, 
Jonqoim Teixeiro e Rogério. 
Qaanres 1>ezes temos oovido que 
Xico Ferreira é metade do leom! 
Pelo que se pnssoa, qoeremos 
crer qoe sim. Faltou 60 Benfica 
11 insistência da lata, 11 teimosia 
nos golpes e 11 admirdoel ener• 
gia-admiráoel e contagiosn-do 
grande médio internacloMI. 

O Sporting apresentou-se com• 
pleto, nlinhnndo l\zeuedo, ca .... 
doso, 11. f\arqocs, Barroso, Ve· 
rissimo, Looren ço, Jesos , 
Ferreira, Peyroteo, 1\. l'\arqaes 
e J\lbnno. 

rtesmo com 11 gronde nte• 
nuante do calor-era de exigir 
am futebol mnis ligado do qoe 
aqoêle que ambos os leams pro• 
duziram. Sem exagêro, deoe 
afirmnr-se que tnnto uns como 
outros n6o ncertarnm de1>lda• 
mente na lig11çt10: os benliqaen• 
ses colobornram com o Sporting, 
pass11ndo-the 11 bol11: os sportin· 
9aistas, dando 11 bola 110 Benfica. 
Esta imagem nlío preencheu in· 
telr11mente a p11rtid11. Também 
era o qae faltaoa. Tod111>in, as 
po•.•axens, de lado 11 l11do, per• 
dernm-se qollsi sempre. Niio con• 
s~guimos reter na memória ne• 
nhoma ao11nçad11 de desm11rc11çt10 
dos otncantes, com a bola prêsa 
aos pés do~ Jogadores e rente 110 
terreno. E que o bailio andoo 
qallsl sempre no ar. lá no nlto, e 
os Jogadores à espera qae êle 
cnísse •.• Daqol se dedaz clara­
mente qae o jôpo nem te1>e dis­
ciplina de conjunto, nem preci• 
sao e certrza. 

Contribuiu, certnmente, para 
tudo Isto qoe reoel;imos, 11 de· 
sorg11nlzaç!ío dos clols teams pel i:it 
redaçllo, por 1>ia de inc-idente de 
Jôgo, p11r11 dez unidades. Foi o cr:so 
que Teixeira entrou a Barrosa, 
ao Joelh.i, com o cl6sslco golpe 
dn inotiilzaçlío. O médio sportin .. 
gnista, após os dedos da m ~ça• 
gem, ficoa em campo, mas na 
ponta direita e m11is tarde na asa 

esqoerdn, balxnndo l\. f\arqaes 
parn médio. f\11is t~rde, omn en­
trado doro de Cardoso 11 Teixeira, 
qu11ndo êste se preparll1'11 p11r11 o 
remnte, desmantelou também a 
eqnipa benliquense. 

Sem dd11idn, 11s arhitn!lens 
exercem infla~ncl11 no jôgo. Or11, 
f\anael do Situa, sem 11o t~rld11111.', 
e por efeito de mó 11pllceç~o dos 
R~!!rM e de declso.is lnJnstM e 
lnexplicáuels, conseg<lla estr11g11r 
o ponco qae os leams tinham re• 
soloido execot11r. Há qoe ter 
coidado com as nomeações. 

O primeiro l(OOI dos lt:íJe.~ tnl· 
oez tenha sido 11 Jog11d11 colml· 
nante de todo o encontro: ln• 
sistência de Peyroteo, centro 
resteiro de J. Correln (necessl• 
dade dos d~lesas benliqoenses se 
preocnporem com o 11011nç11do· 
•Centro sportlngoista) e r~mnte 
estopcndo, em corrld11, de 1\1• 
bano. O chnmado goal de bnn­
delra. Os espnnhóls. no seo sim· 
pátlco exngêro, cont11ri11m o leito 
dar11nte muito tempo. 

O Bt'nfica empatoo de penoll,11, 
inju~tificnd11mente apllcndo. l'tá· 
rio Rui foi carregndo dentro da 
6re11 perigos•. qmlsl ao mrsmo 
tempo, por Cardoso e /'\nnoel 
rtorqoes, nam lance decisi110, 
mas tr11t111>n·se de ama jogndn de 
dispota de bola. G11spor transfor .. , 
moa com am «shot• colocado 11 
se11era pennlldode. Qanndo todo 
lndlc11oa camo desfecho o em• 
pnte, am remate vistoso e da me• 
Jhor execoçtio lançado, por 
1\. Ferreirn, qot!sl qoe on1'indo-se 
j6 o sin"I do fim, pôs t~rmo à 
contenda com alegria parn o 
Sporting e tristeza para o Ben­
l icn. 

1\ defesa encarnado portoa-se 
bem. Gnspn•-, mesmo. 11 fipara 
n.º t. mngnlfico de coloci>ç6o e 
batendo bem 11 bol11. /'\11rtins. se• 
goro. Só nllo comprt>t>nde01os a 
r11zllo por qae se insiste no nll· 
nhamento de Cerqoclrn, Jogador 
nltldnmente Inferior. Os médios 
comprlrtim e l\rto r Telxeirn )O• 
1100 bem maisdeqOPse cnlc-01111111. 
Desorgnniznçfio 11bsolutn no nta• 
qae. nrm se sal1111ndo 11 habilidade 
de E. Sento. 

No Indo do Sporting, 1\ze11edo 
continan a Inspirar a m•lor con· 
fi11nçn. Cerdoso, sólido. P11r11 qa~ 
11lgam11s das suas 11ntip6tlc11s 11tl· 
tn<les? Veríssimo, com poaco 
fôlego. Loor~nço, omn ntilidede. 
l\ linha 111>nnçad11, nlío tendo Jo· 
gado bem, mostra um poder olen· 
si110 qoe é am caso molto 
sério. 
O Ail , tico e•teve à Leba 

d e ama •u~pri•a . .• 

l\ eqnipa da «Cof», caminhando 
com sPgarnnça pora o oitórin na 
segnnda parte do encontro com 
o l\tlético, pôde dnr-nos 11 de· 
monstração de qoe nunca é tarde 
para vent~er. 

No primeiro período do Jôgo, 
os cafistos estioeram mai.< bem. 
E mnls rematadores. Tanto qne 
conseR<Jirnm obter dois f[oals, 
logo no comêço da SPgand11 pnrte, 
possl1>elmente porque ao grupo 
ainda calhaoa o bom Jôgo do 
primeiro período. 

Só perto do meln hora pôde o 
l\tlético libertar-se de om resal· 

tedo qae começ1111a 11 ptrtar1'1Mo. 
Horn 6pfce 2 a !. 1\ seguir, a vi• 
tór,ia por 4-2, com o grapo da 
•Cal» 11 Ct'der t1isl11clmente e a 
entregar-se à soperlorldade m11-
nlfesta dos 11isit11ntes. 

O resoltndo foi r e11 lizado 
qoando ainda falt111111 jogar 10 
minutos. O conjunto do Lomlar 
l\, rednzido 1110 homens por cansa 
de um11 11 titode lmpensnda de 
Cnrlos Perelr11, mas jli depois do 
4.0 tento do sea ad11ers6rio, nllo 
teoe t11lento nem &nlmo depois 
de resoloido o jógo. E só poderia 
esperar-se, ent.lio, que os atlétl· 
cos melhor11ssem o resultado. 

J\s linh11s : 
Cu ( - Edaardo Sftntos; Go· 

mes e 1\rmindo; 1\dilo. Carlos 
f'ert>ira e Gnstfio; Os1>11ldo, 1\r­
ma ndo, Tra1111ssos, l\rnaldo ' 
Tanganho. 

Alleti.-o -Correl11; Baptfstll e 
Cunhn ; José Lopes, Gregório e 
Frnncisco Lopes ; l'\icael, 1\r· 
mindo, Calinano, Rogério e /'\a r­
ques 

Este jôgo foi dirigido por fün· 
rlqae t\orqaes Leal. V!lrlos err os 
que nt o lnlloirom profundamente 
no nsultado. 

Bom i ôllo do BeleneDH• 

Os jogos l'ntre o Belenenses ( 
o Estoril P raia 11gr11d11m qmlsl 
sempre. Pelo menos, assim coS>­
tam111>a acontecer... rtns, no 
dltimo domingo, os ndmeros obtf· 
dos pelo leom de Beh'm mata. 
ram a habilaal nota de eqallf· 
brio - e dnl assisllr-se a am jôgo 
menos bom, em rt>loç!ío 11 outros 
que os dois clobes nos propor• 
chin"ram j6. 

Cl11ro que nem sempre foi do-­
minado o grapo estorilense. Tam· 
bém lhe faltoo fortuna em cer• 
tos lances de bom 11taque, prln• • 
clpolmente na primeira parte do 
encontro. O seu conjanto pare• 
ceo•nos ln ferlor. O médio 
centro, l\ntónlo Nones, delxoo-5' 
snrpreender multas 11ezes e foi 
enle11do por om 11t11qoe !lgil, r e­
saltado, possl11elmente, do aflls:­
tamento durante uma época ,ln• 
telra. Na linha de 11t11qae, por 
soa 11ez. laitoo coeslio e poder 
de remetl'. 

Eis o qoe socedea daronte 
grande parte dos 90 minotos. 
l\ntes do intero11lo, ainda che­
goo 11 pensar-se qoe os estorl• 
lenses teriam garro pnra eqol• 
librnr 11 p11rtfd11, mesmo dcpuls 
de Rofllel e Qa11resm11 terl'm 
marcado dois tentos. /'1ns nos 
dltimos 45 minutos - o Estoril 
nlio pensoa t>m melhorar de 
jôgo e de resoltado. O Belenen· 
ses, qae, por intermédio de Elói, 
cOn$eguir11 marcar nouo ponto 
à b~lra do lntf'r11olo, obte11e 
ainda mnls ama bola qa11ndo se 
jognoa h!I 24 minotos. José Pe· 
dro foi o sea aotor. 

Niio pode negar-se qae o Be· 
lenenses possoi boa eqolpn. Tra• 
b•lho de conjunto dlsclplln11do. 
Excelentes 011lúres, na defeso 
como no ataqot'. Nem 11 inferio­
ridade técnic11 re11el11d11 pelos 
estorilenses pode ser ln»O• 
cada. 

f.ste Jôgo foi dirigido pt>lo 
sr. Oll1>elr11 rtachado, e as equi­
pas 111inharam: 

Belenenses - Cnpels; V11sco e 
Fellci11no; Sério, Gomes e Sera• 
fim; f\6rlo Coelho, Elói, Qaa• 
resmn, José P<'dro e Rnfoel. 

Esturil- Valongo; PerPlra e 
Elói; l'\otens, Nanes e J\lberto : 
Loorenç-o, Bra110, /'\ota, Osvaldo 
e Raul Silva. 
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Há resposta 
para tudo. • • 

P. /IJ.9-Armando Ferreira 
oão será compelente para a Selec­
ção Nacional? 

P. /70-Jeaus Correia. Ar­
mando. Peyroteo, Cabrita e Albano 
não constituirão a melhor linha 
dianteira dos clubes da t.a Divi­
são? 

P. 171 - Qual é melhor: Je­
su• Correia ou Lour•nço, do 
Pôrlo? (De um leão do Norte). 

R. 169-Porque n<1o? Armando 
F'erreirn é um excelente jogador. 

R. liO-Náo há nenhum cLbe 
eom essa linha. Digo-lhe, no en­
tanto: t!ra uma coisa séria ..• 

R. 171-No presente momento. 
Jesus Correia. 

P. 172~ Qual o melhor: Bar­
rigana ou Abraão P 

P. /73-Quem será o melhor 
terceiro avançado-centro portu­
gues P 

p. 174 - O melhor: Peyroteo 
ou Zarra? 

P. 175-Martins já jogarâ fu­
tebol nesta é1>o~a P (D11 Francisco 
Palrfcio de Ribeiro, Sanatório de 
Olhtio). 

R. 1i2 - São de valor senslvel-
menle i1rual. 

R. li:! -.Júlio. do Benfica. 
R. 1 ili - Peyrolco. 
R. 175- Marlins jogou no fim 

da época passada. 

P. 178 - A idade de Espírito 
Santo o Jesus Correia? 

(Continua HO Jdrino l,f) 
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As feªstas de L.om.en1agem. 
aos jogadores de fu'teL'ol 

t ão u sadas em HespanL.a 
não se o rganizam em Portugal. Porquê? 

A FORA a testa de inaugura­
ção do formoso Estádio 
da Tapadinha, uma ini­
ciativa que nunca é de­

mais pôr em relêvo, o mês de Se­
tembro perdeu-se pràticamente 
para o jôgo da bola. Com a neces­
sidade de data• que se verifica, o 
não apro,·eitamento dos domin­
gos do último mês, primeiro da 
época de futebol que decorre, 
n~o tem justificará" posslveJ. 

Já que não queriam começar o 
campeonato, e talvez esl<>ja certo 
que o fu tebol de compeli(·ão em 
cada temporada stja precedido de 
pontapé• de ensaio, bem se po­
deria ter aproveitado e•t•s datae 
de infcío para grandes afirmaçóe• 
clubistas, em desafios de home­
nagem aos jogadores mais repre­
sentativos dos clubes. 

A situação dos jogadore• por­
tugueses não é aquilo que podia 
e devia ser, ape1ar da evidente 
boa-•ontade de alguns dirigentes. 
Se compararmos a situação dos 
portugueses com a dos espanhóis, 
notamoJ uma diforença apreciá­
vel, tôda em favor dM pratican­
tes do vizinho pais. E' claro que 
o meio é diferente e que as pers­
pectivas e•panholas são muito 
mais amplas, per1oitindt> um bem­
-estar aos jogadores que, por en­
quanto e infelizmente, não é pos­
slvel estabelecer em Portugal. 
Me1mo assim, a diforença pare-

Martin Mequeda, 
fine sens1b1l1dede 
de erliste e nosso 
novo colebore­
dor, sebe ver õ 
lute desportivo 
epenhendo figy. 
ros e movimentos 
com lmpresslo­
nente reelldede e 
beleze. Eis um 
curioso trecho do 
jôgo de bole, ne 
tnterprelõçõo pes­
soel e rico de 
expressão do 
conhecido orlisle 

espenhol 

ce-nos exceuiva, Qualquer joga­
dor espanhol de classe acima da 
médilo consegue ganhar uma for­
tuna em meia duzia de anos de 
actividade, lic•ndo em condições 
de, na hora do abandono, ler a 
sua vida carrilada. Quanto ganha­
riam em E;panha um Peyroteo ou 
um Francisco Ferreira 1 

Além de tudo, e já não refe­
rindo os ordenados e os prémios 
e •inda as importãnci .. cobradas 
pela as•inatura da ficha, há um 
hábito espanhol que ser"e ma­
gnificamente o jogador: de tan­
tos em tantos anos, ou nos mo­
mentos diffceis da sua vida, o 
clube organiza uma testa de ho­
menagem ao jogador, com tõda a 
receita em 1eu proveito. 

O Bel~nenses, por eitemplo, 
participou na festa a Alonso. 
Mas os exemplos da temporada 
finda foram muitos. Em Barce­
lona, como em V•lência, realiza­
ram-se encontros desta es1>écie, 
ao me•mo tempo bela• festas de 
exallação dubista e de aolida­
riedade de•portiva. 

Em Portugal segue-se um cri­
tério diferente. O• clubes Ião 
avaros em gesto• desta natureza . 
Quando muito, uma vea por ou­
tra, uma festa de de1pedi.la no 
fim dacarreira de um jogador, 
festa quási sempre arrancada a 
ferros. 

As homenagenR aos jogadores 
(não, evidentemente, a qu•lquer 
elemento, mas aos que têm ser­
vido o jõgo com brilho) transfor­
mam-• e naturalmente em gran­
des manifestaçóea dos próptios 
clubes. Não se percebe, portanto, 
a aversão que 01 clubes mostram 
por ê•tes empreendimentos -um 
justo prémio ao jogador da bola. 
Eis como podiam 1erultimamente 
aproveitadas as datas de Setem­
bro. 

Corre que .•• 
Frenclsco Ferrelre nl!o ellnhou 

centre o Sporling. O motivo reside 
nu me distensão que sofre. O grende 
elemento benf1quense jogou em 
desefios perticuleres, elnde combe­
lldo. Resuttedo; e distensão egre­
vou-se. Sebemos que o médio·es­
querdo lnterneclonel, honre do 
nosso futebol, não se opresenter6 
em compo onquento nl!o estiver 
são de lodo. 
~ O probleme des erbllregens, 

no que respeite o pr61ice e sue or­
genlzeçéo, vel ser encemlnhedo 
com todos os culdedos e rendo-se 
em viste e sue lmportõncie no fu­
tebol. Porque não publlcer no 
comêço de tôdes es époces nor­
mes de uniformldede de critério e 
ln terpretoçõo dos 8egros? A Com Is· 
séo Centrei de Arbtrros deve ser 
remedelod• brevemente, e o fecto 

DEfCOIHIECIDO 

CONTA-GOTAS 
Variações 

O futebol não é desta ou da­
quela A.Mociaçilo; désle ou da­
quele clube: dé . .te ou daquele in­
diniduo. Porque não se pode 
quebrar o futebol em peda­
ços ... 

Mui/a gente afirma que o me­
lhor do futebol é o pontap! em 
campo. Os logares comuns aifo 
as grandes verdades • .• 

Há individuos que, no meio do 
bola. julgam ler lodos os trunfos 
na mao. 

Afinal, nm dia vê-se que a sua 
imporláncia tem muito de ficlfcia. 
e ainda mui/o de sonho I 

Aquêles que um dia foram di­
rigentes esquecem-se qve o• seus 
defeitos ficaram agarrados à aua 
figura. mesmo que êles lenham o 
cuidado de relembrar sempre a• 
sua., virtudes. O que fizeram e 
aquilo que não fizeram. 

Os diri/[enles devem ancarnar 
a idéia de .. porliva, e de c•rlo 
modo a idéia clubi•ln. 

Caso contrário, ao acordarem, 
Um a impre1si20 de haoer 10-
nhado. 

Um dirigente que se serve da 
po•ição social para impor o seu 
pen.amenlo no j6go <la bola­
ndo merece alinhar no team. 

Vale a pena relembrar: de.•por­
lista ndo é só aquéle que •abe 
ganhar. É muito principalmente o 
que sabe perder. 

A derroto não é vergonho•a. 
A não ser quando o de>porlisla 
não lutou na medida de lôdas as 
sua& f6rças para ficar viiorioso. 
ou se recusou à luta. 

As diferenle1 correnle.v de opi­
nião que por vezes .•e estabelecem 
no meio da bola sdo uma imagem 
do futebol - que é lula e vida. 

O futebol goro a popularidade. 
Eis uma das razões que judifica 
a lula pelo mundo da bola. 

exercer6 lnfluêncle em fôde e orge­
nlzeç6o dos orbirrogeos. 
~ Joequlm Teixeira, lrotedo ne 

intimidede por Quim, tendo dedo 
muito que feler. volte o enverger e 
cemisole vermelho do Benfice. 

Nõo nos Interesso e quesr6o. Feio­
mos do essunto pore dizer que, 
por debaixo dequele dureze que 
cerectenzo o jôgo de Joaquim Tei ­
xeire, se esconde um coreç6o puro. 
ume elmo sensível e um excelente 
compenhelro de desporto. 
~ Perece que os jogadores no­

vos nõo surgem em quentidede. H6 
nos clubes, no entonto, elguns ro­
pezes de futuro, que o époco derb 
certomenre o conhecer. Alndo 
bem. 

Lj rm 1 iii itJ 



PUGILISMO 

A vitória de BENI 
restantes combates 

LEVI sôbre REVERTE e os 
de quarta-feira última 

Crónico de RAFAEL BARRADAS 

DOMINANDO fral\camente o aeu adverllÁrio, que o público liBboeta já 
vira actuar, t m 1943, con: ' 'l Miguel França e contra W ilson, Beni 

Levi derrotou o pugilista espanhol Alvarez Rodriguez (Reverte) por pon· 
los, fazendo darde de uma forma física em crfl'lcente melhoria. 

A fisionomia do combate conservou sempr" o mesmo aspecto a partir 
do '!.º assalto, momento escolhido pelo moçambicano para tomar a ini· 
ciativa do ataque. A tó êaae período, o pugilista português cuidou apenas 
da defesa , deixando ao antagonista a condução das operações. No 2.• e 3.0 

assaltos" o capanhol ganhou a 
pontuação ;ela mlniml' diferença, 
graças ao facto de Levi aão se 
haver empenhado. O visitante 
aplicou algumas séries de golpea, 
vistosos e rápidos, ao tronco do 
português, e no eorpo·a·corpo tra· 
balhou com habilidade e poder. 

Foi, no entanto, pouco dura­
doiro o seu domlnio. No 4.0 round 
Levi empregou o punho direito 
pela primeira vez e o es panhol 
acusou Jogo o poder dos golpee, 
quando lhe acertaram no eatõ· 
mago e flancos. Nos a ssaltos se· 
guintes a auperioridade do moçam· 
bicano acentuou·se. Vimo·lo aa· 
eudir o espanhol no IS.0 (e dar-lhe 
um golpe baixo involuntá rio • .• ) 
e bater com a mão direita, utili· 

, Miguel França, em boa forma, der· 
rotou Velasco &crislan por pontos. 
Diante de um%.ª série pouco Afamado, o 
n <>t;SO campeiio (1111esar de treinado e 
forte ••. ) fez figur11 pouco brilhante. 
Desde o 1.0 assalto q ue França aplicou 
sócos n11 nuca, Ionnalmente proi'bidos e 
c;ujo emprêgo conduz il desclassi ficação ... 

-.&talhou monotonamente no corpo. 
-a-corpo, exagerando as prisões, etc. O 
á rbitro niio se impôs logo e foi cedendo 
em autoridade, para acabar qulísi intei· 
ramentC? dc:srespeitado pelos dois despor· 
listas. No 3.0 assalto França entrou de 
cabeça, perigosamente, e dai em diante 
tanto o português como o espa nhol trans· 
formaram em pugi111to disfarç.ado o que 

devia ser pugilismo autêntico. No 15.0 assalto França encaixou um murro na 
cara, c1ue aoortou em cheio. e vacilou. N os perlodos imediatos, até final, o 
aRpecto gera l da pugna foi, do lado de Velasco, ataques de longe, ao t ronco, 
com balanço, seguidos de corpo·a·corpo. :E:ste, sem regras nem aceio. Quanto 
110 português, acei tou tal género de acção e respondeu A letra. 

Apesar de que o árbitro avisou publicamente os dois jogadores, achamos' 
que fez a pior arbitragem possivel. Faltou-lhe autoridade para desclassificar 
11mbos os pugilistss, pelo a buso de corpos·a-corpo, prisões, cabeçadas e gol· 
pes na nuca-e para enfrenta r o público, cuja gritari11 e protestos 11 mais exer. 
cem nefa sta e prejudicial influência nu actividade dos direetores de combate. 

Antes dos dois encontros de fundo, Domingos Figueiredo ganhou 110 cspa· 

zando ~hooks,. largos e demasia· 
do visfrcis, mas fortes. No 6.0 

apreciámos ut. tcntativaada " frase,. 
um-dois, n cara , bem sucedida 
mais tarde: . 

Reverte reagiu sempre. No 
entanto, estava claramente domi• 
nado e procurou no. repetidos e 
inúteis corpos-a-corpo resolver os 
momentos difíceis. 

No décimo assalto encaixou 
um murro enorme na cara e pen· 
durou-se quanto pôde pa ra che­
gar ao fim da jornada. Após a vitória de Levi contra Beltrán, 
actual campeão de Espanha dos "leves,. , era de prever a der· 
rota de Reverte. Apesar disso foi briollo e lea l, merecendo a 

,ai.ta 0~nduta os aplausos que o público mui justamente lhe 
ttribu tau. _ 

Q uanto a Levi, renasceu brilhantemente de uma longa fase 
~ que supomos ter findado em definitivo. O seu 

L F~ança, .para _disputa do titulo dos " leves.,, deve 
aer emo vo e cheio de interesse. 

nbol Guadalupe, por pontos. A experiência 
do segundo não bastou p11ra anular a moei· 
dade e a peraistência do português. Ou ta l· 
vez não ha ja querido fazê·lo ... 

Vimo·lo executar ópti11111s fintas com o 
corpo e com os braço&, mover·se bem no 
quadrangulo, esquivar e guardar·se bem. Só 
bater é que não lobrigámos - e por isso 
perdeu 11 decisão. Em abertura, J\<t a · 
nuel de Sousa ganhou a Fer1111ndo Trio· 
dade. Vitória por eseassa vantagem e que 
nada influiu nas possibilidades do , ·encido. 

O es· 
pectáculo, 
e m con­
junto, foi 
apenas de 
ag r a d o 
reg ul ar, 
mas sem 
notss dis· 
cordantes 
nem mo­
m en t os 
de gran­
d e e m o• 
çiío. 



A 
in.ao,ut•tlo do DO'f'O C•Ml!O 

do Atlfdco Cluht dt h•· 
..... 1 foi - &CODlt lmoDIO 
- •• t&da • ostcuh .la 

palono. Todo o halrro do Ãldal••• 
ute•• ua futa pera 1oleolaar. cota 
•etdadelt• alc•rl•, o arroiado ••· 
prundlmento do popularclahe-ua• 
prua.dlmct>to <ao• i o p1drlo uprel· 
tho de 4u1Dto podo 1 YODtodt 6rmf 
dt '''º"' doe HUI dtdludot dhl· 
feat11. 

>. falta de up1ço Dlo cooacntlu, 
mau •redo no110, a puhUc1çlo da 
1l•um11 vallooat oplnl&u. quo aprr 
HBt•mo• hoje ao• DOHOI ltltOrtl da 
Swllum. M11 utamoa ainda• ltlDPO 
- po14ue nane• 11 pttdt a oportuol• 
dade do pOr tm rolho uma ohra 4Ut 
•um triunfo.Na retlldadt, o Pt41HDO 
m .. hermoaloto utAdlo do Ttpa· 
dlnht, com clrca do 1<>.000 P•"""' 
compoado o ••J>tcto •tr••M• do 

O pOlto mfdlto d• 
campo da Tapacllnha 

Uma comlulo de 16clo1 d o At1'• 
fico promo,.u "4 dU.1 em• 6ela 
l u t• de coalr.t• rala1çlo. or,a~ 
11l11da .,,,,c1.lm•11fa 'para t o/ .. 
" ""' • '"'ª'ªNçlo do DON •••J>O da Tapat/lalia t para Ao· 
menoi ur o• dodlcodot àit1'ea• 
t•• 4a • pu1•r•• da p4 t i o ••lto1a 
• 6te. A1 'r• n r.1 locam o mo­
mento om qao ]olm o Praa coco/o­
cou ao pa/to d a Pol•• t Sll•a t 
]ooqu llO No6ra a Al .. roCo..do10 
-' 01 t tl• ezpotnt•• m4zimo1 da 

'dt dle1çlo polo d obe - emblt · 
mu de oaro o/eru ldo1 pela po­

pu /oçlo AHOCÜJf/pt 

ll• • o uctor do •ovfroo da Naclo 
4u1 ut4 cUttctamtnt• t m contacto 
co m • vida dupoulva nadonal, O 
lluotro oub•Hcrat,tlo de Ettado da 
Uucaçlo Na<lonal dou-no• • honra 
de rcdt•lr para a Sttdlam" palnru 
HâGfDtH t 

- Recoobeço, com •ttod1 pra11t, 
o 11fõr'o 4u1 coodualu • ttta ,..u ... 
zaçlo. f.' um exemplo do dtdlcaçlo, 
dhdpltaa 1 con6aD(I, 401, •••t• 
lnau•uraçlo do <aapo da Tapadlnhe, 
quero p6r em dut1Q'1t. 

Falo o autor do primeiro •gool» 
marcado no novo campo da 

Topodinho 

Duc•moe aoo balndrfoe. O 8ol.-
1iantt1 L1•I• emp1t1do com o Bt Dfica. 
mu o prJm.elro •loab mercado oo 
ao•o campo do Ãtlltlco fora o'btldo 
por um •oaul• 1 M'rlo Coo lho, que 
•••tia ooatro1 tempot • cambola do 
Carca .. Unho1 ••• l)(•not loao a t ua 
oplnllo 1 

- Multo o malto honho 1 O Ãtlf­
tlco conHaulo p0r do pi uma •raDdt 
o'bral 

Po/0Yro1 do dr. Octdvio de Brito 
pre1tigio10 pretldenle do 

8elenenae1 

O lluttu dlrl•onto do cla'bo dt 
Belim, ao ouvir• nou• fnterro-'•clo, 
olha ele "°'º o bolo t1pect4tulo do 
con.luato do no•o .. mpo e dla•not 
elmp)Hmeou 1 

- lato ,, Yetd8dtlra•tG.tl , t~1n& 
obra de ff roa llaada :.tio pOYo ., 
Alc&arera ••• 

O Atlfdco foi • , rla•bo duh• • cofdu 
do pro!.lta• de ln• t•1a.t clntclem .. H OI 
n,.ru•.atutH 4a )al'fnu . Ã1'• dot 
lúJu .. •a. U.te .-... nou • • a1c-.J\aAoda 
do n•••· JW••e:rchnou•l .. •• alada • 
• •IDtfito P-1'1.ut• C•• • Pann r ••"4iua 

campo, con1thoh1 o•• 1urprf:ta para 
todo• - e hapru.-fonoa fortemente o 
ID.lreo de caaanto• •h•Hm. o •mblent• 
da tardo lnaoaaral. 

Um. aouo udactor. tacioa.nto •• 
cumpria o pro•uma da4uela tardt, 
percottea 41:1611 t odo• 0 1 l°"•n• e 
embrtnhoQ•tt n• multidão rutdota e 
entu1í•uaada. OhttY& catlo altumat 
oplata#e exprutha1 àclrca da l>ri· 
lhanto Jornada 400 Y!Yla o dlalm.lco 
clu'bc alcantartn ... 

Pera todo1, • me.tm.• prcpata 1 

Qae. tmprculo ll:t.e cao t ou cata aa­
ao16u ohra} Q110 lhe parece O DOYO 
.. 1,dlo do Ãtlttlco? 

A i"'pr•1>Õo do •r. •ub·aecreldrio 
d• Estado da Educação Nocional 

No camarote de Loora~ jua.to de 
S. Ea. ª o Cliofo do F.ttado, o er. 
pro!euor Amorl• Ferolro repreacn• 

O qu• no1 drue o co· 
pitão M"' ª de loureiro 

A coolioclcla puoonall· 
dade de dlrl•e11t1 do • •PI· 
t i o M•!a do Loureiro ,.,. 
•D.Of ao camtoho. DO o•uo 
p•rc• rlDar.. • A opiei&. 
• •• proata, d.ltada com 
• IDctridede e 

- Ma•11l6<a l11>proulol 
E.' ama obra 4ue cltt• ,.r 
talhatada Qat muec• Hr 
<•.,prccodlda . Só qaom 
diria• cluh11 da duporto 
Hhe O Qae fato Cutt&. • • 
O 1uode pt!bltco ''"º" 
ra•O• • • 

Junf'> dor microfonu 
cto Emluoro Nocional 

Alfredo Quad rio R.a­
po10, o conliocldo locotot 

oAllflJ(O .. . 
a f . .\P~l 1~1-!A .. . 
um clulre ~ro. \ 

e urna o 

d .. pord•o da E.minora Nadon• I. 
f.11-no• taaLfm - aame •traa1m.l1 .. 
do dluct•• para • S taJJvm • • • 

- Tr.l>alho araodiot o 1 oi. .. IDO• 

ao16u I Uma •lolo 400 foi da ldfla 
10 f•cto eo1» o a DdUo de •ooudu 
teoa1tt. 1ohrf'pondo·1e a todua o t 
oh116c~lo1. Carc .. ellnlio1 o Untio 
Lf•Loa dtram • • mio• aom apfrto 
vfjoroto. anfodo num. laço forte o 
H f6r('o que uadas º" can:.po de1po1-
tl•o oolidarfedode e flrmua Um1 
t1ltra <1uc e,.o)ucce o Atlftico - e 
acima de tudo o duporto nacfonal 1 . 
A opõnilfo rl• um j >rnol•sto •lu1t1• : 

Cll•d1-io d• Ot.veira 

Àc"•'mo·noa de Ci11dldo de 011-
••lr•, no,.o rlhtlnto • pr11ti•lo•o 
camarada de lmprcn11, que zio• dls 1 

-O novo -=•mpn •da Tep•dlDÀa 
conllhae ª"'ª elta llçlo de clu'blemo 
-.t do clvl1mo 1 

Um drbitro: Co1lo1 Conuto 

Cano to. <1a• ttm o Hu oom.1 lljado 
ao •ropa decidido de colaboradoru 
na ''ª"dlo•• obra, dedera-aot1 

- E1too COl'tentútlmo ••• E.' do1 
dlu m•lt ftlfau da minha •Ida du· 
Jiorth•a I Eu. qu. h' •f•tc ano• plut 
9ela pf'fme1ra ves ftte rampo. tinto 
1alus melhor <1a• nto;ulm tio •raD• 
dio11 tun1form1rlo r ••• 

Ou~1nd1> O moua Ol•"CinftYO 

olrav41 n• ca~d•do P6rto 

Por certo que O• ml1La.rt1 de 16• 
cio• do Atlf&fco 4ac ••tf•tram na 
••ua ft1t•• deurfam. ter p.al••ra1 de 
mtr•cldo elo•lo para ot clirt•ontu. 
Oo•lmo• Clodldo Porco, do• • •h 
dcdft1do1 e entu1l11t11 componentu 
d• famflfa •1luntarf'1ue .... Eeotlo· 
nado. afirm1•uo1: 

- O ot,dfo da Tapadla.ha f í' 
ohra dlaoa de am dobe que conto• 
~ufu atingir eefor rad1meate o pd­
metro -p lano • deat10 de pooco tem· 
po. H#UrHDUltf' , •• ,,um• te• ltl~''º 
dai m1it completH 4ae a ttn1dd1dt 
de um ••upo de auojadoo duportlo· 
U t podo levar a eleito• Um br .. o 
1lnc110 a quem. co1Hfâalu tudo l1to 1 

(Cont/11un na pdgfna li) 



ATLETISMO 

o ANO DE 1. 9 4 5 
foi o melLor do atleti•mo portugu ês 

Com e ntários pelo dr . SA LAZAR CARREIRA 

PRÁTICAMENTE terminada 
a actividade da época, que 
apenas espera ainda a prova 
do decallo, marcada para 01 

próximos diaa 5 e 6 de Outubro, 
e uma ou outra tentativa de me­
lhoramento de «record» em pro­
vas de estafeta ou em corridas de 
distâncias fora dai medidas clás­
sicas, vamos proceder à costu­
mada análise geral. que êate anonoa 
levar:i à con1oladora afirmação 
de havermos vivido a melhor 
temporada do atletismo portuguí!I. 

Em corridas, em saltos e em 
lançamento•, a m~ia do1 resul­
tados alcançados em 1945 ultra­
passa as de todos 01 anos prece­
dentes, com muita gente nova no1 
lugares da vanguarda e os mais 
con1agrado1 ainda em idade de 
poderem manter-se largo tempo 
na actividade progressiva. 

Vamos começar hoje a apresen­
tação dos elemento~ de análise 
com a lista dos três melhores re­
sultados do ano em cada uma 
das provas do programa oficial 
de campeonato. 

100 melro•: Manuel Núncio 
(Sportins). 10,8 s., 902 p.; Tomás 
Paquete (Benfica), 10.9 •~ 872 p.; 
Eugénio Eleutério (O.) Sampaio 
Peixoto (A~adémico), Fernando 
Lourenço c Sebastilo Camões (S.). 
tl s •• 843 p. 

200 melro•: Sampaio Peixoto 
(A.), 22,2 s.1 8:>6 p.: M. Nttncio (S.) 
e Eleutério (0.), 22,8 s.1 iSO p. 

400 melro•: Sampaio Peixoto 
(A.), 50.8 s., 829 p.; Artur Dias 
(S.), 51,7 s., 7SO p.; Matos ~'ernan­
des (IJ.), José Vitenle e João Ja­
cinto (S.), 52 s., 765 p. 

Ruivo (S.). 12,H m., 665 p.; Antó­
nio Leite (S.), 11.35 m .. 563 p. 

Lançamenlo do di•co: Manuel 
da Silva (S.), 41.82 tn, 776 p.; Jo~é 
Lufa Silva (S.), 38.29 m, 661 p.; 
Emldio Ruivo (S.), 37,86 m. 649 p. 

Lançamen/o du dardo: António 
Rodritcuea (Oelenenae>), 56,91 m. 
532 p.; Ton>ih de ) !acedo (S.), 
U,03 m. 513 p.; António Cadete 
(A.), 45,68 m. SOS p. 

Lançumtnlu do morl~lo: Ma­
nuel da Silva (S.), 48,41 m. 856 p.; 
Herculano Mendo (A.). Mm. 750p.; 
Bu•torff t'trro (B.), 33,9' m. 531 p. 

Heaumindo bte enumeradn, en­
contramos 24 veaea citado o Spor ­
ting, 21 o Benfica, $ o Acad"· 
mico, 2 o lotHnacional e 1 o 
F. C. do Põrto, Delenenaes e Es­
tr êla e Vigoroaa. 

Os atletu maia vue1 ind icado• 
ião Samp•io Pt ixoto, l\lartins 
Vieira e Mato• Fernandes, cada 
um dos quais figura em três 
provas. 

O f .. tl•al d e S i ntra t••~ 
-eelcat•• r•1al ,ado• 

E' digna de ser apontada como 
exemplo a oeiiuir a iniciativa do 
Sport Uniio Sintrense, que em 
23 de Setembro promoveu no seu 
campo da l'orlela um festival de 
atletismo, para apruentação dos 
internacionaia uo Benrica e do 
Sporting e para competição entre 
corredures iniciados dos clubes 
desportivos do concelho, e cuja 
referência nlo pôde, por lamen­
tável equivoco, !igurar em devido 
tempo neala re•1~ta. 

Temos, duplamente, m otivos 
para regozijo: porque se obteve 

CURIOSIDADES ... 

rxcelente propaganda, qoe maia 
eficaz poderia ter 1ido ainda se 
o organiamo organizador hou­
vesse promovido inaior e mai' 
ant,cipado r ecJ.mo local do seu 
propó.ito, e porque os atletas 
concorrentes demon•traram o 
melhor da 1ua forma e consegui­
ram alguns dos maia expressivos 
resultados da "poca. 

O Sport Unilo Sintrense ma­
nifestou o teu desejo de conser­
var o torneio de atl.tismo no 
programa anual das suas orga­
nizaçóea, o que autoriaa a supor 
o seu inlereue pela prática da 
modalidade, para a qual conta já 
com a colaboraçlo orientadora e 
preciosa do antigo corredor An­
tónio Fontes, que foi a alma deste 
festival, cujo bito a 61e se deve 
ünicamtnle. 

Entre os r11ultados verificados, 
temos de u li en tar em primeiro 
lugar o aalto de 1,85 m. em al­
tura, conl'guido por M .. tos Fer­
nandea, ' • depois, o aeu tempo de 
36.7 a. noa SOO m.; o• 2 m. 40,6 s. 
de Vicente e 0 1 2 m. 41 s. de Pires 
de Almeida, noa 1000 m.; os t m. 
10,6 s. de J oio J acinto e t m. 11 s. 
de Vitor Manuel, 1101 500 m. -
para todos levando em conta o 
curto perlmetro da pista, inferior 
a trezentos melro~- e ainda, para 
final, o tempo da estafeta sueca 
do Benfica (~l alos Frrnande•, 
Meireles, Eleulério e Paquete), 
que bate o •recurd• nacional 
com 2 m. 4.2 •· 

Nua concur101, moatraram ainda 
boa forma os saltadores em com­
primento, que alcançaram ambos 
a sua melhor marca: João Vieira, 
com G,76 m., ape•ar de péssima 
queda, com os joelho~ rtectidos e 
o tronco aprumado, e Moniz Pe­
reira, ~om G,42 m. 

Os lançadores Rui•o e Manuel 
da Silva foram os oseu maia 
apagados. O primeiro lançou o 
pêso a 12,66 m. e o segundo o 
disco a 37,:!4 m. 

800 melro8: ~·rancisco O•stos 
(S.), 1 m.57,5• .. 856 p.; José Vi­
cente (S.). 1 m.59/i s., SI 1 p.; João 
Jacinto, (S.), 2 m. 3,4 s., 72S p. 

J .500 melros: Franrisco Bas­
to• (S.), 4 m., 12.2 s., 785 p.; J oão 
Silva (B.). 4 m .. 19,2 • •• 716 p.: Jorge 
Aze .. d<> (B.), 4m., 19.9s •• 709 p. 

SANTO HUBERTO 

5.0<JO me/roa: Joi 1 Silva (B.), 
l~m-25,6 s .. 837 '"' Afonso Mar­
ques .(S.). IS m.,35.8 s., S3G p.; Oli­
veira e S ha (0.) IG m. 6 s., 7õ3 p. 

10.000 melro•: João Silva (B.), 
32 m., 15,81 .. 8S8 p.; Afonso Mar­
ques (S.) 32 m .. 40.2., 824 p.; Gal­
Táo Duarlc(U.),35m., 14,8s.,63Sp. 

JJnrreira•, J 10 melro8: Fer· 
nando Ferreira (0.), 15, 1 •. , RIS p.; 
Martins Vieira (ll.), IG,I •·• 76<! p.; 
l.uls Alcide (íl.) 16,4 s., 723 p. 

lJarreir08, 400 melros: Ma toa 
Fernandes (D.). 57• .. 817 p.; Mar­
tins Vieira (U ), 59,5 s., 723 p.; 
Elói l'er.ira (~·. C. do Põrto). 
59,S s., 712 p. 

Sal/o em n//ura: Matos Fernan­
des (R.). 1,85 m. 8\G p.; João Durães 
(S.), 1.SO m., 786 p.; Serôdio Go­
me• (Internacional), l ,iim., 7ã0 p. 

Sal/o em cumprimento: Ah-aro 
Dias (S.) 7,09 m •• 828 p.; Edgard 
Tameaão (i\,) 7.075m •• 823 p.; 
Joã•> Vieira (S.) G,76 m., 741 p. 

Triplo-Sal/o: Lula i\lcide (B.}, / 
tUiO m., 856 p.; J oão Vieira (S.), 
14.10 m., 798 p.; llomero Reis (B.), 
13.33 m., 692 P• 

Sal/o à vara: Mont:llvão Fer­
nandes (Estri'!la e Vigorosa), 
3.55 m., 712 p.; Santos Vieira (B.) 
3.53 m., 70'1 p.; Martins Vieira (8.) 
3,40 m., 652 p. 

La'lçamenlo do Péso: Pinto 
Ba•to (L), 12,87 m., 703 p.; Emídio 

pa t rono dos 

DE e:rlremo a e:rtremo de 
PQr/ugol, 01 caçodore1 lan­
çara111-1e por 111onle1 e va­

les, indiferenlea ao 801 ou a 
chuva, em peruxuiçclo de pera• 
que, ufano11, penduram do cinlo, 
lro{éu• afirmativos daa auaa boa1 
ponlaria1. 

Me•mo aquéln que dei:ram 
pa•sar o cuça nao se privam dessa 
cxibiçi'lo ..• - à cu•la do espor­
tu/mnenlo de esc11doa compensa­
dorelJ de caço aba/ida .• . por 
companlteiroa. O que é nece•só­
rio é nllo fozer mó /iirura I 

De peripécia• todo1 éle1 '"º 
prolaJ,roni1los. Anedo/011 lambém 
nclo ha nenhum que nclo o• aaiba 
contar-e com buslnnle graça •. . 
J/01 a origem do 1eu patrono. 
San/o lluberlo -i&&o é que a 
quó1Ji lotolidode de1conhece. 

Ora o palrono doa caçadore1, 
no &eu tempo. a folia de arma11 
de fogo, abolia perdizes e codor­
nizes com a t:~panlo&a ponlaria 
doa suaa flecltaa. Ave que passasse 
perto, era certo que ndo esca· 
pana d flec/la veloz e cerleira de 
lluberlo, caaado com Floribana. 
filha de Dagoberto, conde de Lo­
oaina. Mm/o re/igio&o, lluberlo 
pas•noa o tempo enlre o cu/lo 
dicino e o percorrer doa bo1que1, 
a caca/o. em demanda de caça. 

.Va• floreala~ d41 Ardena1, 

ca ça do r es 

numa 1e:r/a. feira San/a, lluberlo 
oiu oprorim"r-•e u1u corp..tlenlo 
oeado. A flecha ficou logo pre­
porada e 01 olharei do caçodor 
faT"carom, fixu1 na bela pr.faa, 
que duerlo procuraria, denlro 
de breves in&lon/e1t, numa fuKa 
veloz, evilar a mor/e certa. Mas 
com enorme •urprésa do jo1•em, 
o onimol 1/iriJ:iu.se ao caçador. 
Alen/o, Jluber/o nolou que o 
oeado lrazif1 uma cruz fo•ff1re1-
cenleenlre 0/11{<1lho11. e.111pefaclo, 
lluberlo cofu de joelho•, de mãos 
po&las, a orar. 

Sereno, o oeado confin11011 01 
1eu11 pas&o11 em direcçdo ao caça­
dor, 1-; falou-lhe •.. 

- lluberlo / ..• Quando deixa­
rás de per1e/(1tir 01 pa&•ioos ani­
moi& du& bosque•? Quando e1-
queceras e11a pairclo, pela qual 
dei:ra& o leu bem ealar 1' Se não 
/e conoerleres, lomondo a reio­
luçdo de abraçore11 vida melltor, 
serás precif.ilado 1101 profunda& 
do Inferno ..• 

Jslo trouxe a lrndiçdo até aoa 
nosso& dia&. Se/(undo lambém 
ela, Jluberlo, aeguindo o exemplo 
de S. Paulo, aaf11 do cas/e/o de 
Jupille. onde ealaca ~om Pepino, 
e fui poro Maealriclt, junlar.ae a 
S. Lamb~rl, que lhe d<U óplimaa 
üçõe1 e bon1t exemplos. 

E lluberlo conoerleu-1e em 

GazetilLa 
S infonia LárLara 

AI vem o bolo, 
que rolo e rebolo, 
que bole no tolo, 
que bote no pé, 
que mói o cocholo 
oo pobre do Zé 1 
Ao Zé do pe6o 
que levo encontr6o, 
sôco e bofet6o, 
que berro e que grito 
e chomo oldrob6o 
oo homem qu'opllo 1 •.. 

Pºro onde vol de rompente, 
ludo levondo edlonle? 
t € tõlo ou ensondeceu? .•• 

- N6o estou poro o oluror .•. 
Vou oo Est6dlo ... ver 10901 
o Pey1oteo l ... 

- De vermelho oss1m vestido, 
onde vols lôdo gomde, 
ó s1lflde, ó mo1lposo? 

- Veslldo deste monelro, 
vou à cll ho do modelro• 
ver o Rose 1 ... 

- Onde veis lôdo louça, 
o sorrir, j6 de monhli, 
ó co•hopo ol1oso e belo? 

- Deixe-se 16 de focéclos ... 
Vou ver jogor, nos Soléslos, 
o Copelo 1 ... 

-Oide vois 160 mol disposto, 
Como denoto o leu rõsto, 
com ésse ospeclo mo1móreo i 
- Sinto orreplos no .-splnho, 
e vou chomor, no Topddanho, 
pºlo Gregório 1 ••• 

- ó coiso, onde é que lu vois, 
de combólo p'ro Coscols? 
Vols posseor ºté à borro? 

- Vou mols perto - oo Eslorll, 
ver num jogulnho cboril •, 
o !'>borro 1 . .. 

- Com ésse l1oje 6 cpl·pl•, 
como iguol outro n6o YI, 
onde vo1s, ó Arnoldo? 

-Pºrós lodos do lumlor •. 
Vou à Cuf vêr jogor 
o Osvoldol ... 

Af esl6 o bolo que solto, 
po10 olegrlo do mollo 
que do bolo sente follo, 
quando e bolinho descanso 
e no relvo nlio ressolte .•. 
M's vol começor o donço, 
vol começor o torneio, 
e como monde o sorteio, 
16 vol o bole pºr6 melo 
do «6gulo• e do •le6o• I ... 
E lodos jcgom em cheio, 
S6 os do Cuf é que n6ol ... 

Salpicoa 

Santo /111bcrlo, patrono, afino/, 
do& caradoru . .. 

Como dados bioJrró fico&, dire­
mos que San/o lluberlo na~ceu 
em 656 e faleceu em 727, por­
tanto com a idade de 7 1 ano.•, na 
sua caaa de campo, em Fure, 
próximo de Liége. 

E aqui lém oa deno/01 de San/o 
J/uberlo, a /roço& largo•, a ori­
gem da curio&a lenda do 1eu pa­
droeiro ••• 

J. N. C. 
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DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M P O R T LJ G A L Vollou o futebol ao plano que 

por direito de aenhor dn grande 
popularidade ocupn hd longoa 

anoa na aclividade de•porlioa. Começaram por lodo o pala a11 
compefiçôe• oficiaia, l•fe ano acompanhada• de particular inferbae 
pefaa circun•fância1 muito eapecraia que agitaram o meio na• 
••fera• dirigenfea. 

Oa eaca.fttOI me1e1 do defeso, considerado• em 1reral como 
a época adormecida de inferi~se para o !(ronde pdblico freqaen­
lador doa campoB de dexporfo, de.rn1enliram l• fe ano o concrifo 
graratt ao e.timu/anfe das competições inlernocionaitt, que fanfo 
valorizaram 08 calendário.• portugueses do remo, da nalaçtlo, da 
velo e, a()bre lodos, do ai/e/ismo. 

Nunca, em 24 ano• de eri.tUnria orl(anizodo, a prdlico doa 
ererctcioa alltlicoa ha1•ia con•eguido alinJ(ir fdo eltwodo nlvel lé­
cnico, tamanha prajeeçiJo no e•plrifo pdb/ico e Ido ,,ignif1caf11•oa 
éxrlolf para •erviço da xua propaganda. A" orlividodea, que hobi­
fualmenle ceHovam em Julho, com oa Nacionoi1, duraram até 
fim de Setembro, Jtem perda de entusiasmo e com auce11icaa provas 
da boa furma do• pralicanlea. 

A temporada encerra o &eu balanç'> eom o acfico de 25 nooo& 
•record1• eMlt1belecido., ndmero &uaceplíoel oinda de alteração, 
poia anunciam-•<: propó•ifo11 de fenlofira• por pari.: de alguns 
corredore11 que de11ejt1m aproveitar ainda a aua boa condiçôo-e é 
legllimo 11up6r 9ue a prona do dual/o, marcada paro urla·feira 
• •ábado próximo•, no1 oferecerd mais alguma a1rradá1•el sur­
pri•n, que encerrará com chave de ouro a época durea do alle­
li$mo porluguls. 

NO E S T RANGE f R O O desporto pacf/ico 110/lou a .ver 
dono do <1/amado e.ffádio da /lo­
re•fa de Buchenwald, onde em 

1936 ae celebraram as compelições doa 11/fimoa J oga• Olfmpico11. 
~oldado11·allefaw perlencenles 001 exérdlo11 de ot·upaçiJo da zona 
de Berlim, americano&, i11gfêyu e franet:sea- porque os russos, à 
pr6p1io hora do lornrio, deddiram retirar-se para as bancadas ­
lularum na pi~fa e na& terreno• de concunmr 116bre O• quai•, há 
noce ano•, exibiram a •ua t'/a81te, ante mu/lidõe• enluwioamada1, 
01 mai1 célebre1; repreaenlantea de t6do1t 011 narde& do mundo -
éaae mundo que a loucura 1angrenfa da guerra deoa•lou depoi1 
na maior chacina da hiol6rra. 

A organi::açdo dillle concurso atlético parece prol'ar que a 
•anho doa bombardeamentos poupou o grandioso e•ládio. eonur­
oondo·O para 08 de1lino• merecidos pelas &uas l(lorio•aN lradiçõeB. 
Dia1 vo/larlJo em que 011 ódio• e ressenfimenlos desaparecidas 
permitam de nova que se t•lreilem, nos e/o., da ,,incera cnmara­
daçem de.vporliva, 08 relações entre a.t j11venfudeR de lodos os po· 
vo1, que sofrem agvra, ainda, os refler ott do desvairo uniuer•al. 

01 americano.t foram os vencedore• dé.vle cerfome inter­
-aliado, c11ja a ... isléncia era vedado na& alcmllell; lfOnhnram a 
maioria doa provaa, com marcas que, muito nolurolmenle, nada 
tiveram de famoaa11. JI mais notável foi ainda a do 1a//o em a/lura, 
no qual a 11argenlo \Valkin& lran.•pós 1.94 m. 

O• ingléu1 venceram º" 200 m. (J. Scofl, em 22.7 &.) e a 
e8fafela 4x400 m .. em 3 m. 37 • .. e o •o/dado francé1 Bolbé con· 
uguiu o primeiro lugar na corrida de 800 melro11. no tempo 
de 2m. 41. 

HIPISMO 

Henrique Calado, no «Brioso Ili» 
âanlaou a "Taça F arinlia Beirão" 

A «Taça Farinho llei110 ... ins­
litul<la.em 1942, pela G. N. ll., 
em homenagem ao seu fale­

cido comandante, dá lugar lodos 
o• anoa a uma proo enlu•ià•tica­
mtnte disputada e constituiu sem­
pre um doa programas de maior 
inlrrtsae da nou a ag~nda hlpica. 

Por clàusula do r~gulamento, a 
organiuçio do fe•tival cabe à 
unidade a que pertença o cava­
leiro que tenha obtido a vilória 
no ano anterior. Assim, perten­
ceu agora ao Depósito de Remonta 
a pr .. paração do profframa. Pela 
primeira vez a «T:1ça l'arinha 
Beirlo» foi disputada em Mafra, 
no magnifico hipódromo daquele 
estabel(cimento mililar, e presen­
ciada por um público diferente, 
que acompanhou o desenrolar da 
luta com verd•dtiro interê•se. 

Dis putada pelo• mesmos mol­
clea doa 1noa anteriores, a prova 
eelava dividida em duas mãos: a 
primeira, dealinada 1 todos 0 1 
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inscritos, e a eegunda apenas 
àquêles que constguissem percur­
so~ limpos na •nterior. 

Coube a vitória ao alreres Hen­
rique Calado, no •Brin•o•, que 
ae colocou brilhantemente na van­
guarda da da .. iricação, batendo 
oe 43 cavaleiros in•critos. O co­
nhecido concursista internacio­
nal indulu o seu nome na li.ta 
dos vencedorca da •Ta~·a Farinha 
lleirlo• e manlevc o L>epósito de 
Remonta na posse do valioso tro­
réu. 

Os trêe prémios restante• fo­
ram obtido• por Henrique Calado, 
no •Abrunho», ll• r ro• e Cunha, 
no • J ocoao», e Jci.é Morai•, no 
«~larváo•, que se classificaram 
por e.ta ord~m. 

Con,•ém esclarecer que à se­
gunda mão concorreram 16 ca,·a­
los, tanto• quantos ha,•iam alcan­
çado percurso• 1em faltas, mas 
no segundo percurso só dois lim­
param - • Brioso• e •Abrunho•. 

AI N DA OS CA M PEON ATOS IB!:'.RICOS DE REMO 

Publicam-se algumas curiosas a fir maçõ es 

de D. JUAN FARRE 
da Federaçã o Espanliola d e Remo 

olrové1 de umo enlrevblo concedido à STADIUM 

O
s tr~s dlrigf'ntes espll• 

nhóls - D. Jmm F11rré, 
D. /'\11rtinez Llobet e 
D. J11ime Gfr11l-que 

11comp11nhnrnm <'S rem11doresdo 
p11fs 1>fzfnho o Vinnn do Cnstelo, 
conquistar11111 simplltios gerllis. 

For llm bons cmbolx11dores do 
remo espanhol. 

Regressnrem sntfskitos pel11 
recc.-pçllo e g11r11ntir11m-nos que 
o seu tr11b11lho la lntensilicor-se. 
LI! como c6, 11 mod111id11de c11-
minh11 pore melhor progresso, 

O. JUAN fARRE 

procurando tirar partido-como 
nós-do !11cto do Esp11nh11 ter 
sido, no Europe. enquonto 11 
guerra foi semecndo 11 destrui• 
ç&o. um pois que continuou 11ni­
m11d11mente 11 soa prepnroçlio 
desporth>n. O faturo hll-de di· 
zer-nos 11 importllncic d~ste por· 
menor. 

D. Juan Forré, 1>ice-presfdente• 
-secretdrio d 11 Federeçllo Es­
pcnholo. trnnsmitlu•nos olgum11s 
Impressões àcerco do remo es­
panhol . 

- Em Espenhn tem-se trnba· 
lhodo quanto se tem podido-diz.. 
-nos. 

«l\ guerrn, qaando envolveu 11 
te rr 11 espanhola, destroçon 11 
modnlidoM. Bnrcelono e Ter>­
regon11 consegui ram, no entanto, 
recuperar o perdido, nllo só pele 
suo melhor situoçllo, como pelo 
lacto de st'rem os dois centros 
espenhóis oncle o remo gozo de 
meior prestigio e expans6o. l\o 
mesmo tempo, o Federcçllo f.s.. 
ponhole procurou qoe os clubes 
retomossem e su11 eclioidllde e 
onlmoa-os de tcl forme que foi 
possh>el, pouco depois, organi· 
zer uma regelo de b11leeir11s e 
tr11lndr11s e o cnmpeon11to de 
Espenho, em «shells» de 4 e 8, 
se bem que só com trlpal11ções 
doqoelos doos cldodes. Segoiu•se 
o cnmpeonoto de •yolles-. 

cEm 1!»2 colhlnm•se j6 os 
melhores resolt11dos desse 11ni· 
moso componh11. Disputar1UD-se 

os c11mpeonotos de «oot-rlgger» 
e c:shell» e cm 1943 podí11mos re­
ceber tm Bnrcelonn os rem11do­
res portagueses. 

- O remo cm Espenhn 11pro­
x1m11-se ent6o de um progresso 
que o ímpord? 

-Sem ddllldn. Esternos trobtl· 
lh11ndo nnimodos do mofor enlu­
sinsmo. Os progressos 060 sendo 
conhecidos e por forma 11 sa­
tisl 11ze r e m·n os. O remo se­
r6 em Esp11nh11, dentro em 
poaco, 11 modnliclede que 11rr11n.­
c11rá p11re o desporto n11ci r n11I 
JOrMdas de gren.Jes triunfos. 

«l\ 11ctanl dirccçao d11 Federa· 
çllo Espnnholn de Remo, no­
mend11 pel11 Del<'goçllo H11cion11l 
de Dt"~portos h6. dois onos, tem 
trobalhndo com olinco parn ln­
tensillcer o d~sporto do remo no 
pais, proc<1rondo qne os antigos 
remadores sej11m os melhores 
mestr<'S dos qoc lnzcm ogoro os 
seus prlmeire>s treinos. 

«1'111 preslclênci11 da Fcderoçllo 
está am <'lemrnto de gronde 
prestígio, D. Junn B. Erice. 
~ am on1igo desporlfstn, qae foi 
c11mpetio de Esp11nho do salto à 
vor11 e pretlcoo clclls'llO, hipismo 
e outrus desportos. 1\ renovaç6o 
do remo esponhol deve moilo 110 
seu prestigio. 

-Qae fmpress6o colheu do 
remo portago~s? 

-Hotel multo entuslnsmo e 
cald11d11 prepernç&o. Reconheço 
nos trlpol nçõcs buo qualidade e 
11 contlnonrl'm 11 prcpnr11çAo que 
verifico ser-lhfs nccesst\rio, par11 
melhor 11por11mento dns boes 
qoolidodes do~ rcmndores por· 
togoests, Por101111f torn11r-se-6 
m11gnfllco e dflicil compe1idor ! 

- Notoo d li e re n ç11 sensível 
entre o qne ola em Borcelon11 e 
depois em Vlann? 

-Certementl'. O confnnto de 
tripoloções que Ili no belo estad· 
rio vianense fornecea-me ele­
mentos porn cstabelecrr ~sse 
confronto. /'\elhoria 11 bsolotll I 
EqoipõS fortes, e\lldencl11ndo em 
maitos pormenores maior e me­
lhor nperlriçonmcnto. 

- Que opinfeo nos d6 àcerco 
do onlor técnico dos remadores 
espanhóis e portugueses? 

- Em 11mbos as países se me­
lhorou muito, \lCrificcndo-se que, 
11pós ns regntns de B11rcelon11, 
em 1943, portogoesrs f" l"Spnnhóis 
se opllcornm com dedfcnç&o no 
sea operlcfçoemento técnico. 

•De um Indo e de outro ele­
voo-se o nioel técnico e isto im­
pedia quelqot>r idél11 de pro11nós.­
ticos, qonnto às regrtas Ibéricas. 
l\s tripoloçõcs oprcsentaoom-se 
com caroc1erlstlc11s mui to de 
iguol por11 11111111. 

-Que lmpressllo colheu dcs 
regotos? 

-1\s melhores. Tendes em 
Vlono um m11gnllico «compo» M 
regntas 1 

«O nosso reconhecimento pe· 
lns 11tenções recebid11s, nllo só 
dos dirigentes desportl1>os, como 
do t\uniciplo e nntoridndes, é 
gr1Jnde. Todo correu muito bem 
e fomos camal11dos de genU­
lez11s. 





ATLETISMO 
O EXEMPLO 
DO VILA NOVENSE F. C. 

com o seu regresso 
à ectlvidede 

ENTRE os foctos de ossinolor no 
decorrer do époco de 1945, 
um dos que mols volorlzorom 
o ollefümo norrenho foi, sem 

dúvldo, o regre5$0 do V1lonovense 
r. e. à oclivldode, do quol ondovo 
orredodo h6 umo boo meio dúzio de 
onos. E 160 lmporlonle nos porece 
o oconleclmento em couso - pelo 
mognlf•co exemplo que fornece­
que nl o hes1tomos em o trozer on· 
tcs de quolquer outro à on611se fl­
nol do époco. 

Se ê lneg6vel que o otlellsmo 
nortenho tem ocusodo nflldos pro· 
gressos nestes dois últimos onos­
em especlol no época possodo -
êles n6o s6o, contudo, de molde o 
pensor no perfeição - longe o Indo 
de se otingir. E necess6rlo, em prl· 
meiro lugor, conseguir chomor à 
octivldode o molo r número possl· 
vel de clubes. 

Pràtlcomente, o modolldode tem 
vtvi~o do existêndo dos equlpos do 
F. C. do Põrto e do Acodémlco. 
Oro Isto é pouco- muito pouco 
mesmo... Porque n6o criom sec· 
ções otlélicos os clubes como o 
Boovislo, o Leixões, o Leço. o Ro· 
moldense e outros mols ~ Por que 
n6o ressurgem os seccões do Sporl, 
do Solgueíros e do Golo ~ Porque 
n6o d6o molor expons6o 6 suo 
octi•ldode o Vigoroso e o Oper6· 
rio~ 

Um pouco de opolio, por certo, 
lem obstodo 6 suo presenço nos 
pistos-mos é necess6rlo, desde (6, 
comboler comodismos e on1mor, 
simuh6neomente, e nerglos odcrme· 
cldos ... Conseguido êsle objecllvo, 
o olfetismo no1tenho ol:onçor6 li· 
nolmenle umo bitolo de progresso 
que o lodos sohsfor6. 

E oportuno, pois, lembror nesto 
olluro o soluror exemplo do Vilo· 
novense r. e.. colect1vidode Que 
j6 êste ono se opresentou de mo· 
nelro ogrod6vel e que promete con· 
linuor umo obra cheio de prcfund l· 
dode e de merecimento. No equipo 
go1ense existem olguns jovens vo· 
lores, como A•mlndo Mo rols e An· 
Iónio Rodrigues, o por de outros 
elndo em preporoç6o esperonçoso. 
E oqul esl6 como o boo·vonlode e 
o entuslosmo consegulrom, numo 
só époco, dor o umo equipo certo 
relêvo, que o (uturo h6·de conflr· 
mor ogrodbvelmenle. 

Mos o V1lonovense F. C. n6o se 
llm1lou 6 presenço em 16dos os or· 
gonlzoções- o que j6 n6o serio 
pJuco ••• Foi mo is longe: levou o 
~feito o mois lmporlonte torneio do 
époco, com prémios de ml1hores de 
escudos. Isto é : deu. nos provo 
cobol de que n6o é f1ctlcio o seu 
entuslosmo e dedlcoç6o pelo olle· 
tismo. 

A obro do Vilonovense F. e.­
devido 6 ocç6o d1nlim1co de Mo· 
nuel Lopes dos Sonros e de Fer· 
nondo Rodrigues- fico, pois, como 
dos foctos mols solten res do o tlê· 
lfsmo nortenho, no époco de 1945, 
e como exemplo mognfflco que 
deve ser segu ido por ou1ros colec· 
lfvldodes. 

Oxol6 lol exemplo frutifique 1 

EDUARDO SOARES 

ASSINE A cSTAD IUM • 

«O 

Os resultados feitos nos pri­
meiros encontros do 
Campeonato Regional de 
Fulebol vieram criar 

muitas quiméras e de•C..aer mui· 
tas ilu•õe1. 

Se, por um lado, se denunciou 
equilfbrio inconte1 lável na luta 
que põ• frente a frente os \•elhos 
ri vai• da beira-mar - o L•ça e o 
ldixóes, por outro a derrota •X­
prusíva do campeão, in CJigida 
pelo Uoavista, e o n • ultado •tan­
gente» na pugna Salguei ros-Ra­
malJense, são pormenores que fi. 
cam a marcar uma data, mas que 
não podem servir de base para se 
cons truir <1casteloa no ar», em re­
la~·do ao futuro. 

l!:m boa verdade, o Salgueir os 
claudicou ligeiramente em face 
do nnn1t1ldense, «eslrcante» no 
campeonato da t.• divi•ão por ­
tuen•e. obtendo uma vitória que 

A lm.prensa 
espera ••• 

El'\ todos os começos de época 
de futebol é qoósi certo 
qoe am oa oatro dos no&­
sos c11maradasdc Imprenso 

nesta cidodc vem li baila com os 
togares impróprios qoe s&o po&­
tos li disposição dos jornnlistns 
desportlvus cm algons campos. 

l\ tõdos ess11s lnvesUdns, cor· 
responde, onilo rmemente, o 
maior deslnterhse por porte dos 
clubes. Tendo da missllo da Im­
pr~nso ama !Mio muito incom­
pleta, nllo procuram conceder 
11 os seos repres~ntantes nquelos 
lncilidodes lndispensllveis p11ra 
que 11 sua miss6o se exerça sem 
11Lritos. 

De maneira nernl, nllO hll in­
dep.·nMncia para qaem trabll:ha. 
Os lug11res que nos sllo destina• 
dos vu estilo em contncto dlrecto 
com o pdbllco, ou, pda soa exi· 
galdnde, m 11 l consentem que, 
comprimidos e acnmados, neles 
se tnstnlem os jorn111istes qoe 
trntnm de desporto. E m certos 
c11mpos essa tarda é mesmo eri­
çaJ a de dl!!coldndes de tôda a 
ordem. 

Jll por daas Vfzes, recente• 
mente, )orneis desta eidade s e 
referiram ao assunto. Mas 11 in­
diferença - apesnr de se terem 
apont11cJo deliberadamente qaaís 
os cnmpos ~Obre qoe héi repar os 
11 lozer - mantém-se. nam de&­
primor qae chega a ser descor­
ksla. 

Ora 11 Imprensa, pelo moito 
qac tem l~ito pelo desporto - o 
!Olebol deoe-lhe grande parte 
do seu ~xito - nllo pode conti• 
noar soJeila 11 contingêncins 
como as que apontnmos. H6, pois, 
que obter, seja como lõr, qoe os 
clobes desportivos tenham para 
com os Jornais nqot'la ntençao 
elementar que merece algaém 
qoe hosped11mos. 

l\ lmprt>nsa espera qoe, de 
ama vez para sempre, a S<.a 
11cç60 seja comprceadlda. 

• • • 
não foi nltida, pois um doa pon. 
tos deixou dúvidas e o llamat. 
dense perdeu um •pcnalty• que 
poderia alterar a feição uo en­
cont ro. 

Quanto ao F. C. do Põrto, o 
resultado oblido pelo Uoavi.ta 
n~o pode servir para outro ro· 
mentário senão q ue 01 campeóet 
têm necessid•de de ae acautela­
r em, pois os adversários apreatn· 
tam-•e cum estõfo para teularem 
entravar a sua marcha. Serâ as­
sim? Teremos, finaloncn te, um 
campeonato de equilfbrio entre 
os «velhos• agrupamentos da 
t.• divisão, ou o 1'' . C. do Põrto 
dominarâ abertamente, como cos­
tuma f•zer, os aeus cuntcndorea P 

O Boaviata é grupo aguer­
rido e combativo, reoidindo o seu 
«defeito» no pouco jeito que os 
seus avançados tem em acertar 
com a b••iza .•• Se i!o te •fapao• 
desaparecer, o Doavi•ta deve dar 
que fazer aos seus •inimigon -
e que escrever... Pon to é que 
esta habilidade agora e•boçada ae 
manifeste com <'Xubed\ncia no 
decorrer do torneio. 

Se eata fei \·áo nova do Boavista 
pode causar engulbos aos aimpa· 
ti:tantes de outros clube• da 
mesma divisão, para 01 bair ri1-
tas -que põem adma doa inte· 
rêsses espttiais doa clubes os in­
terêases genis da ngião .•• - tal 

(Co•ll••• .. /4çl•• IJ) 

MOSAICOS 
nortenLos ••• 

BEM dlzfomos nós, h6 semanas, 
que o assunto ccompo dos Anlos», 
poro o F. C. do Põrlo, nõo eslavo 
de lodo prejudlcodo. Sobfemos de 
cfonte seguro• que elgumo coiso 
se possovo, mos n6o querlomos, 
evidentemente, pre judlcor os pro­
pósitos do clube compe6o do 
Norte. Poderemos dizer hoje, por. 
ronlo, que Siadium deu mais umo 
lnformoç6o oporruno, cerro e cul· 
dodo : no compo dos Anlos ficor6 
lnsloledo o f. Ç. do Pôrro. 
~ O RELATÓRIO do F. C. do 

Põrlo surpreendeu pele suo apre. 
senloç&o e pelo slnceridode dos 
seus mopes desportivos e finoncel· 
ros. Os 8.000 ossoclodos do lm­
porlonre clube nortenho derom·lhe 
opolo entuslesllco, no (itlime ossem· 
bielo gerol. Os sócios, de modo 
lndlscutlvel, eslóo com os seus dl· 
recrores. 
~ O BOAVISTA obteve uma bo· 

nllo vito rio. Gonhor por 4·0 oo 
r. C. do Põrlo, mesmo com o feiro 
de Gullhor, Borrigeno, Oclovlooo, 
Gomes do Costa e Correio Dlos, é 
demonslrer muito vetor. 

Pode conter-se, certomenle, com 
o popular clube do Besso. 
~ O LIMA, belo compo de outros 

rempos, est6 octuelmenle multo mol 
trotodo. Simplesmente loment6vel. 
A plste - um desoslre. O terreno 
de futebol - ume seudode .. . 

Assim, o feito de bons campos. 
no cop1tol do Norte, é egoro mols 
senslvel. lomenrnmo.to. 
~ O cBASKETBAll• portuense 

movimento-se j6. Vosco de Gome 
e F. C. do Pôrlo orga nlzerorn os 
seus torneios enlre sócios- e tõ:los 
os noites osslslimos o jogos enlu· 
sl6srlcos. Hover6 reveleções. Com 
cerlezo. E oxo16, visto que poro isso 
trobolh om os clubes. 

Um. belo «rink» de patinagem. 
d escon.Lecido dos d esportistas n.orten.J..os 

HÁ inicie tivas porllculores em 
prol do desporto que Iene· 
cem, o mo1orio dos vezes, 

por folto de estímulo dos e nlldodes 
ofocíols. 

Voto Novo de Golo, que tem 
dodo numeroso legl6o de despor· 
tostes. possui, lgnorodo do púbhco 
desportivo porluense, o melhor 
crinh de pohnogem. Constru ido de 
cimento, num locol oprozlvel e 
pouco distonte do Põrlo, o recinto 
de jogos é espoçoso como nenhum 
outro. Domino.o umo tribuno 
cober to e é cercodo por boncodos, 
lombém de cimento, onde ocomodo 
gronde número de ossistonles. 

O seu proprlet6rlo, sr. Honório 
T ovores do Cosro, vol põr em dls· 
puto umo orlbtico loço, num torneio 
de •ho~key• em polins entre olguns 
grupos portuenses. 

Esto rnlclohvo, louv6vel o lodos 
os rrtulos. merece do Assocloção 
de Porlnogem do Norre corlnho 
especlol, sendo de jusllçe que, com 
fins de propogondo do modolldode, 
esso ont1dode nortenho foço reoll· 
zor nesse recinro olguns jogos do 
compaonoro reg1onel. 

Emboro contondo Inúmeros odep· 
los, Vilo Novo do Golo não tem 
nenhum clube o prollcor tão lnh~· 
ressonle deaporto. 
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CICLISMO 

Eduardo Lopes 
ttaoYaado o H• l:t~lo co•por­
tamenco da penúh lma p.l'Ova , 
ja,..l..oa •o• autoridade 
• IV Circalco ia M.!Yelra 

DEPOIS de uma corrida em 
que demonstrou excepcio­
naia qualidades de brio, 
inteligência e acentuado 

esplrilo de equipa, Edu•rdo Lo­
pt• ganhou, com merecimento, o 
dV Cin·uito da /\lalvtiru, ma· 
rnlfica competiçlo que um grupo 
de d.aportistas 'º"ª'"• prc.ididos 
pelo conh~cido corredor Túlio 
Pereira, C~1 disputar, no domingo, 
em ambiente de grande entuaias­
mo e com organiução que pode 
<0n1iderar-1e modtlar. 

Atlêticamente, êste circuito foi, 
de lodos 01 promovidos ai~ agora 
na Malveira, o de maior valor. As 
trinta voll•a da prova - perto de 
as quilómetro1-cobri r•m-naa, 01 
qu•tro prirnei1 n. claoi(icadu•, em 
1 h., 47 m. e 50 a., ou seja menos 
1 m. 3t s. que o melhor tempo da 
competição. 

For•m principais arllfices desta 
magnifica prova-mais de 36 qui­
lówetros de média- o vencedor 
Lopes, que nunca dtixou •ador­
mrcer• o pelotão dd frente, im­
pondo o seu •passo• rápido e 
unirurmtt, com o intuito de não 
permitir a •recoJ.1gem• de Lou­
renço, atrasado a p.irtir da quarta 
volta; Driu, que depois de tentar 
isolar-ar, srm êxito9 passou a coo­
perar com L"pe• no comando das 
operaç6e1;e~h1niquee Rocha, lam­
Mm sempre diaposlos, enquanto 
puderam, a ajudar os dois pri­
meiros na brilhante tarefa de não 
1e deixarem akançar. 

Mas a nota emotiva da corrida 
prnpnr. ionaram-na Jorge Pereira 
e Lourenço, durante as auaa tcn­
taliva1 J>•ra ae integrarem no pe­
lotlo da frente. Jorge Pereira, que 
duroru Jogo a ocguir a Lourenço 
e '\Lopes (é.te l•mbém chrgou a 
ler 30 1. de atraso doa primeiro•), 
ainda • recolou• após uma •caça» 
voluntarioa•, como a querer re­
mir-se da aua quebra de vontade 
na prova do L1vr1>menlo. Todavia, 
o e•íõrço foi violento, obrigan­
do-o a ceder moía tarde. Ma. Lou­
renço, nio ob.t.mle ch~gar a re­
cuperar 35 s. do minuto e meio 
que perdtra a mudar de máquina, 
nio conseguiu ir até à frente e 
viu-se ainda rei.gado para p0si­
~o inferior, mercê de novo «.furo», 
Já perto do fim. 

De novo acluando longe de com­
panheiro• de equipa, Ari•tidea 
fé& uma prova a dcícnder a sua 
cl•••ificaçio individual, reagindo 
at~ nas últimu voltas, quando 
notou que Lourenço já nio pndia 
<recol.ro, •Ó para que Manuel 
Rocha - que seguia a IS a. do pe­
lollo-nêle se nlo integras,. e não 
vie .. e a batê-lo. 

Foram corajosas as provas Cei­
tas pelos hnmrna do Lisg•h, por­
que. embora perdendo contacto 
amiúde com oa \'árioa pelolóes em 
em que ~e cncorporavam, sendo 
por iuo forçados a fa%tr a maior 
parte do percurao isolados, nem 
por i•so dtixaram de lutar com 
brio, claasificando.ee, no conjunto, 
apenas a 2 pontos da equipa do 
Sporting-esta, é certo, em dia in­
Celiz. 

Assinale-se, porém, que o• 
dtóea•, mesmo sem qualquer 
avaria, diOcilmente conarguiriam 
bater 01 •ilumir11nteu - equipa 

1t 

O CAMPEONATO 
DA li DIVISÃO DA A. F l. 

PRINCIPIOU no úlllmo domingo 
mo1s um comp.:onolo do li di· 
vls6o do A. F. l.-umo provo 

que tem trodições no mols lmpor­
tonle ossocloç6o de futebol do Poís 
e que serve excelentemente o pro· 
pogondo do modolldode. 

Torneio coroclerlzodomente bolr· 
rlslo, pode dizer.se que Interesso 
eos desportlstos do Groço, de Che· 
los, de Morvlln, dos Ollvo1s e de 
Socovem, locolldodes com clubes 
muito cseus>, llgodos à compeli· 
ç6o. 

O celenc.o> de 1945·46 é o mes· 
mo do époco lronS4cto: Cheios, 
Fósforos, Futebol Benfico, S. l. 011· 
vois, s~cevenense, Oper6110, Mor· 
vilense e Coso Pio. Mos nem por 
isso o luto pe•tfe 1nterêsse. Os re· 
sullodos de 19~4·45 est&o esqueci· 
dos - e egoro todos vêm por e e 
luto onlmodos dos melhores desejos 
de conqulstor um bom lugor. 

A primeiro jornedo do 12.0 com· 
peonoto foi de expeclohvo. Apre· 
sentoçllo de 1-:igodoreo novos e 
estudo de posslbllldodes Conc:ufdos 
os jogos de domingo possedo, 
onotorom-se os seguintes resultodos: 

Futebol Bonf1co-Fósforos, 1-1; 
S. l. Oiivols·Chelos, l 5: Morvllense· 
-Socovenense, 5 l 1 Co10 P10-0pe­
r6roo, 1·3. 

Todos estes encontros se efecluo· 
rom nos compos dos clubes 1nd1do· 
dos em primeiro lugor. 

Tendo em otenç6o o comporto· 
menlo dos tqu1pos no temporodo 
findo, o primeiro dos citodos en­
contros ero lido como o mois 
imporlonle do crondo•. Os benlí· 
quenses obtiverem um resullodo 
0190 h>ongelro, pois o odversbrio 
foi o melhor equipo do> terreno. 
O resultodo fez.se ne primeiro porte, 
perlodo em que o ckeeper• do 
F. Benfico se exibiu muito bem. 

Os ollvolenses n6o forem poro o 
Cheles o odvers6rlo d1flcll que nos 
hobituomos o vêr. quondo jogondo 
no seu compo, pois só no decl1nor 
do primeiro tempo se moslrorom à 
olturo do odvers6rio. Foro disso, o 
Cheios dom inou - e bem, o juslifi· 
ci11 o lftulo de compe6o. 

Os morv1lenses começorom bem 
o prove - oo conlr6rio do que ero 
hbbilo ••• Eº de oguordor novo exi­
b1ç60 poro nos ce1 J.flcormos se o 
suo v1l6110 expressivo é conseqúên· 
cio do suo mclhorlo ou do lnferlo· 
rldode do Socovenense. Eslo é o 
dúvido que o jõgo nos deixou. 

O Coso Pio perece disposto o 
repelir o correlro dos últimos épo· 
cos. A equipo logo, s1t n6o duronte 
todo o encontro, pelo menos du · 
rente lorgos perlodos, melhor do 
que o odveubrlo. Mos no fim Slll 
do compo derrolodo •.. A vonlogem 
do Oper6rlo, no segundo tempo, 
foi menor do que hov10 si~o o do 
Coso Pio no promeiro. Mos teve 
ovonçod.>s mols expeditos ••. 

ZE DO PEÃO 

que desta feita, ao contrário do 
que sucedeu no Sobral e no Li­
vramento, se mostrou a mais ho­
mol(énea de tflJaa que estiveram 
na luta. 

Algo de de1interêue da parle 
de Carlos Quadros - que parece 
conformar.ee de mais com os seus 
acidente•, e pro\ºAI volunlariosas 
de Guilherme Jacinto, Pinguinhas 
e lnacio, hle maia uma vu um 
bom elemento de equipa. 

GIL JIOREIRA 

NO LUSO, EM CASCAIS E OEIRAS 

o «tenniu esli em franca 
actividade. Cada semana, 
cadn torneio, num sin· 
toma e\•idenle do inle­

rêsse que os clubes e 01 organi­
nizadoresdi•pcnsam à modalidade. 
E não ae diga que li.te interé .. e 
não conduz a re•ultados benéficos, 
para a valorização do otenni•»· 
A m•lhoria de forma do• no .. os 
jogadores não oferece dúvidas -
e dai uma série de cam~onatos 
plenos de •nimação e lut .. bem 
di.pulada•. Foi auim em Cascais, 
depois no Luso, a seguir em 
Oeiras e, de novo, em Cascais. 

Rom aaeal • Roqa• t• 
em evldfiacl a 

Os campeonatos do Luso po­
dem Cicar para a história da tem­
porada como oa dt maior inler~sse, 
a seguir aos da (;uria. O enge­
nhriro André Navarro cPprichou 
na organização do C'flamc, os jo­
godores corre•ponderam e o êxito 
ficou, de anlcmAn, assrgurado. 

Homanoni foi para os CreqOen­
tadores das acolhtdoras lermu 
o grande atroctivo. ainda que a 
presença de Jos6 lloquete. Aze­
vedo Gomea e P•ggy Urixhe -
três detentores de tltulos de cam­
peão de Portugal - chegas•c para 
valorizar ba,tante o grupo de 
concorr<"nles. Depois, a natu ral 
expeclati\•a à volta do embate en­
tre jogaJores do Põrto e Lis­
boa ••• -porque os Campeonato• 
do Luso foram sempre os que 
melhor serviram a riv.lidade exis­
tente entre oa •lennistas» das 
duas regiões. ~ste ano, porém, 
es.a cu rio•idnde não pôde ser 
satisfeita, porque o sorteio foi de­
masiadamente capricho"º em não 
colocar frente a frenl~ li•boetas e 
portuenses. A percentagem de en­
contros nealaa condiçú.s foi es­
ca-abÍbsima. 

Dispu1a ram-1e qnatro provas: 
singulare• masculinos e Cemi­
nino:t, p.ires-homt-nt e •mistos•. 
Uma re(erência •Ó serve para aa 
quatro competiç6es. O• vencedo­
res Coram oa r .. voritos: R1lmanoni, 
J>eggy Urixhe, Rnquele-AzeveJo 
Gomes e lloquete-l'•1>8Y Urixhe. 

A rinnl mais intere,1ante foi, 
indubitàvelmente, a de singula­
res-homen•. Jloquelc não rcsi•tiu 
mais dn que tr~~ «schs->, mas a 
sua exib•ção, 111cnta a categoria 
do adveraário, poJe conbiderar-se 
brilhante. 

Peggy Brixhe defrontou, na fj. 
nal, a campPI. de 2.• catt"goria, 
Jarqueline Farresol. O encontro 
teve para eld aspectos de treino. 

A p rim ei r a derrota 
de R omaaoal 

O encontro Lisboa-Caacais, 
efeduado nos «courtso da Parada, 
proporcionou duas animadas jor· 
nadas de «lennin. A iniciativa da 
Federação foi éoroada de éxilo e 
deve ler continuação. Maie uma 
vez Cicou demonstrado que nem 
só nos torneios individuais os 
nossos jogadores sabem ser 
briosos. 

A nota scn .. cion•I dêsle encon­
tro foi a vitória de Hoquete aôbre 
Romanoni. Mas esta ••urprêsa» 
ju•tÍÍlt"a-1e. O camp,lo de Pvrtu­
gal tem tirado proveito doo 
treinos com Romanoni - e late 

j o~a ram-se torneio• 
co- árande enta sia•m.o 

começa a acusar os efeitos da maia 
larga permanência entre nó•, onde 
nãu tem adversário à altura. 
Acresc<', ainda. que o jogador ita­
liano ficuu desorientad1>, depois 
de ter ganho a primeira partida, 
e só se r ecompôs quancloo t~rceiro 
•seb ia adiantado. E• a ji tarde 
para ganhar, porque R.1qude, ten· 
lindo a po•sibilidade de triunrar, 
deu tudo por ludo - como ~de 
uso dizer-se. Km con• Ju,ão: Ro­
manoni aofreu a primeir~ - e­
talY<Z única - derrota em frente 
de um jogador portugu~ •. 

A prova de •aingularea-senho­
raa• forneceu segunda "itória de 
Pegjly Urixhe aôbre G•briela 
Cantharino. Ma• se da primeira 
vez o triunfo nã" fui convincente, 
agora ainJa o f1>i menos. G.briela 
di•PÔ• das m•lhnres ocasiões para 
ganhar, ma• faltou-lhe convieção 
nos su•• po>uibilidadcs ... - que 
não de•aparcceram ainda. 

lfouve doía encontros de pares­
-homens. Ciu1c:.i1 teve aempre 
como r<prP•entantes lloqurte e 
Rict·iardi; Lishoa opôs-lh•• Ma­
nuel e J ,,.é Silva, da primeira 
vez, e Rnmanoni .Jo•é Silva, da 
segunda. No encontro em que en­
traram só por tu : ueses, a luta, 
talv•z porque eshveue em jõgo 
o titulo de campello de Portugal, 
Cni mais renhida e Ruqucte-Ric­
ciardi tardaram a impor superio­
ridade. 

O •egundo encontro de «dou­
bleS,it Coi fraco - mullo Craco, 
mesmo. 

Ern «mistos•, Romanoni e Peggy 
llrixhe bateram o p•r campeão de 
l'ortu11al, lloquete-Gabriela, aem 
motivo para •ur pr~au. 

E, as<im, Ca•c•i• venceu Lia. 
boa. por 3-2. Arquive-se a cons­
tituição do grupo vencedor: J. Ro­
quete, E. llicciardi e Gabrida 
C..n1harino. 

Azevedo Gomu em e1'1dl ncla 

O• campeonatos de Odraa íor­
neceram umA competição animada. 
A bem dizer, não e.tiveram li 
os casta•, o que, afinal, parece 
ter redundado em motivo de in­
terê.se. 

O• m1•lhores elemento• da 2.• ca­
tegoria baterarn-•e g"Jhardamenle. 
A circunstância a re.,Jçar é a de 
Azevedo G,•nies, a<'tual camprão 
de Portu11 .. 1, ler gan o as lr~a 
provas em que era permitida a 
sua initcriçã\1. A proc~J estava a 
ser rara entre nós. 

A seguir, de,•e •alientar-ae Joa­
quim Leilão, um element 1 de 
3.ª categoria, que foi Cinali•ta. 
Henrique Cunha e Teixeira Bas­
tos fvram, depois daqueles, oa 
que mais ae dislinguiram - o 
primeiro em relôrno de forma e 
o segundo a subir de valor. 

Em osingulares» femioinoa g\. 
nhou uma portu11ue•a: Maria Te­
resa Cunha, jngadora de t.• cate· 
goria. Jacquel1na foi finali.ta e 
ad,·er.ária diffcil. 

Em p.rcs-homena, Azevedo Go­
mes emparceirou com Teixeira 
IJ•stos; e, em mi,los, com l'eggy 
Urixhe. A• duas foro1açúea sobre•· 
sairam dentre 01 cuncor1 ente•. 
Trunroa merecidos. 

DRJVE 
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1 - V alo a'° ddu ... a)Nlr a !>ola 
oafda da ul>eça do R.afaol 1 s - Como 
eotro• o 2. 0 unto do1 •uoft• J i -
C•polt. • n ra• ama l>ola alta tm l>om 
t1tilo1 4 • 1-Dau fuu celhld~ 
a o Laialar•Ã, (ooeclo laterHaçau 

· dt .tft...!o Saate;t. ~ Ço.rt•ja, ru· 
_ptctlv1imnt• .. 

A 1 l t: 1 1 \... v "- . -.---.­
(Co1rlt1.Jo da p4lna 1) 

O ptntomento do autoridade 
O th1!1 Joio Jo1E do Morah, qa1 

comanda h' •fnte ario1 a e1ciuadra 
do policia do Al<htara , tambim noo 
deu a 1ua opio.tio. u:terforlzao.do 
verdadeiro coateutameo.to pela obra 
cio clube do ,. .. bairro• 

- Creia.,. Slnto·m• nldooo com 
IU• melhoramento 1 leto i como eia • 
uaa cor6• de ouro, cloul.ada com o 
•nto• l•• tno e a dedic-açlo do po•o 
de Al<htara l • • • 

Polovrar do presidente do Spor· 
ting. d'. Barreira de Campos 
O pttttljfo10 pruideote dot 

i1tea.,. 11ttYt na Tapadfoba • eota· 
tfHIDOO•tt com a \tela luta dcapor· 
tha 40t pruc.ocloa • com o admlr•· 
... 1 feito doe alcant•rco.111. Diz·o.o• 
com co1nlc(lo t 

- Go1tei haeo.10. cont.spondcodo 
a olua ao qa1 1a • • .P• ra•a • et ualf. .. 
udo paio 11!6rço e ded;coç4o do 
hom.1111 como 01 cau• coutftuem. a 
frente dlrecth·a do clube - • P•la 
comp1U.icla tfcolc:a do en;enbe.lro 
Trnauo1 Valdu. 

A o acaso, no meio da multidão ... 
Deas:nln.tl•vamo• pelo lado n1ecent1 

do campo. No tapete de rel•a. Spor· 
tina • Atlftfeo dloputavam o i&#o de 
horua. Ãt fuu do encontro perdiam· 
·•• pau 1161 al•m. dai fltat cam.1>acta1 
de t1pectador11 col0Cada1 mHmo 
junt o do t trreft.O. H• aai. mo•lmeato 
no multfdlo 1 um brado: •Gool • 1 
Uma voa femtatna. no mumo 'rfto. 
ferha•a.oa o ouvido. att•• de nót, 
pela tua Htrlcllncla. Volt,mo•noo. 
Um a Jo••m entu1la•t• da•a larâa• l 
1ua al· ;rla .. Ãcerc,mo·no1, perante 
a • upe.c.tatl••• de um cav .. lh.eiro 
coloudo a teu lado e declia,moa a 
ªº"ª ldcatJjede. Qaerlem.oa u.ma 
opfallo •• . 

- Fraacameate t •oito J Qaaodo 
01 mea.1 clabu... i 

- o. •UGI clubu· ?.. • 1 
- Sim. Rtüao a d .. plo • l1>•a1,.. .. 

4Hlldod1 de t6clo do Sportln.I· .• 1 
do .8.allta I. . • P or luo db::lo: 
qaando 0 1 meat clol>u pau rem. de 
p' 01 1eu1 p1oj1ctot de 11.0•01 cam.­
pot ••• 

- Que aaccdn'? 
- P olo lootori& qae f&Hem matt-

ru- m•• tlo ahn.pátlco• com.o ht.e l 
- A chamo• bem ••• Qcue diaer­

•aoa o uo nome? Pu&llci lo cmot, 
•• oo•lo permite. 

A tHPO•t• Uca ein 1a1-peruo. E ' 
c(a.e o ca.alhe:fto ao lado obun•. 
1ouJc11ntt1 

- Aaredeeldo ••• mu nio d .. e 
Hf " rCHt,rJO • • • 

Volúmo1 a achar bem. - e nlo 
iatlttlmot. H• aeatlmento1 flue me· 
recem o ma.for rHpeito ••• 

Paiva • s11 ... a dedleaç'o plrtOllf· 
Geada ao Hnl~o do .clube all!'tnta· 
r tDH. ton.du to t adml "-••l d a cole.cti v l· 
dadt. fica com o ua aom• ligadh 
para tempre l obra do Atlideo. Ao 
lado do Jo1<1alm Nobre e Alnro 
C•tdftto. ttcolheo com tõda a ja1ti(a 
a m.tlh.or parte do1 loarot coiu1aftt1-
du naquilo tordo ele domingo. 

Para flt tl••m.Ot ama pugonta 
dlforcoto, mola 1lmpl11: E •áor. ? 

- V amo• tttomeçar. ainda com 
matot ca.tadul"Qo, •e 4 pouf•el. .• 
E.11' aqaf o•• demoat tuçlo de 
quaoto pode t TOotade. a pern•e­
uoça t o upfritn de tactiUcfn. O 
trabalh o ••I pro.,c.got{. para qae 
poatacnot aprucc.tu. no maft corto 
ttpa~o dt tempo, o cl6&10 do qu e 
•Ir•• hoje ... 

E depola, com tmO(.lo: 
- Por l1>termUfo de St ./ um 

ª ' nde(o 1iocer1mtatc ao públic, 
cfuportho. c(a.t 1oube aca.rioh•r o 
aou o ufõrço , acorun.do el"D m.•••• 
• d a.odo·oot coo6a.oça aafnr p •ra 
00•01 emptttod meo.to. I 

A fttta acabava. F6ra um.a bela 
!ornado pora o Atlilico Clabe d• 
Portvgal I 'ª#A#OO •A 



1 - O ~Cu•• doe L13u do Gondo1ur. a parclr do primeiro pl ... o 
e ela u4aerda para a dlult& - A.marino, Geraldo, Adriano, Tacu, 
Putlra, Neca 1, Lino. Mar4•H•, Neca li, Joio • Ãc,clo, 2 - O 
•rapo de honra do Vila Verde Atlitlco Clube, 40 • tom ad4utrldo 
l>one ruuludoe em joi o• f1ho1 no1 dletrltoe da Guarda e de Vlu u. 

Lll101ll: l•rl••·••• ... , foteg,.noa H -•tH /1111•1•• tl•e111rtl ,., t/1 lntem .. p11ra 1 1 ,..,,, 
,.,1111. fW6//el ·l1t·-t1 ... ,.,.n,, Oa fll11bu He/lln/ru 11•fl.,,, l1trtH•· 111r/1,_,,.. foto1111/11 
4•• •110• •qul,•• ,.,,.eettfet/ .,ea ... ,. nt _.• t••P'tt•tl• de f"NIHI a •frte ••P•tl•• l/t / 11 11• 111• 

\ . 

J - A 14a lpA do honro do Clah1 Du por• 
tl•o 1.• de Maio, de S. Gonçalo, Fa1>chal. 
4 - O «tu m• do c.ol11yhallt do Rucho 
Ra.tlonal do Palh .. 1, do 1. • cateáori,;. 

!eco a.trapamanco J' foi campdo de Setóbal em 
cate;orlu de honra. 6 - O árapo ôa honra do Lueo 
fgtebol Cl ube MorenH, de Morar da u4aorda 
para a cllulta, 1.0 pleno - Rl .. ri e, Palhlnbae, Ã.aa• 
llcllo, Guarda 1 C.ldelra1 •· 0 plaao - S14aelre 
(cllrector), !.llu, Vldlial, J>lre1, Poclru 11, Ga• 
ma!Jel, Poolru 1 (capltlo), Gorda Cdlre.:tor) 1 A. 
Maniou (pruldenc1). 6 - A 14ulpa do Ãcadfmlco 
Buc1Jo5 Claho. •oncodort do campeonato pOJ'ulor 

realuado - &r~loe na Olllma 4pou 

., 



Notas 
e novida des 

({ue i ntere.•am 
à p roví n c i a 

ANADlA-0 Anadia F. C. pro­
<cedeu 10 irra~ j11 do 1eu campo 
.te jngo1. O• b•lnc-6rio1 recebe­
um importante• melhnramento1. 

CANEÇAS-Os d••porfütu 
>ocaia eatlo intereaaadhsimos n1 
pritica do1 desportos. Uma Mmis­
•fu de amii:os de Caneças ••ai pro­
mover 'ário1 joitos e pode 1gu•r· 
dar-se que a sua acção seja 
facilit•d• por todn•. 

ERICEJR,1-0 Grupo De1por­
tista Erict'iren~~, p:ua cnmemo. 
ração do s•u 1.0 nni"ersário. jo­
aou com o Clube Sportivo de Lou­
re• . O• rapazes lucai1 ganharam 
por 2-1. 

NAZARÉ- O clube lornl, «Os 
N•zarenos», "enceu o l1np6rio 
Ma1 ilenae por 3.0, em jõgo d~ 
ump•onato. f.:•le r•8ullftcln foi 
ffcebido com demonslraçóe1 de 
••••ria. 

SETÚBAl,-0 Clube Naval 
Setubalense fe& di•putar a traves­
t ia do Sado em natação, ma. com· 
partceram apena. doi1 concor­
r entea, o que 6 lamentável. No 
'"º'ª~ln. mesmo ê•te1 de•i•tirom. 

VISEU-O Clube Atadémit·n, 
deat• cidadP, em jllgo amigável, 
ranhou por 4-0 ao S. <;.de Lamego. 

CASTllO DMllE-0 grupo 
Oe1portivo Castr•n•e, desta vila, 
eon•tilufdo por elemento• nn,•01 
'" h•biliduso~. propõe-se trabalhar 
110 sentido de expandir o fut~bol. 

Para que i'ªº pt•••a vrrificar-•e, 
•&'uarda-•e que a Camara Munici­
pal promova a con•lt uçio do nuvo 
campo de jogo•. J:I foi adquirido 
o terreno. f•clo que os d•sportia­
t11 apreciaram na de,.ida opt>rtu · 
nidadc, mas rc<-0nhrce-se urg~n­
eia na con•trução do rrclarnado 
parque, a fim de ser um facto o 
progrn•O de~pnrtivo desta vila. 

L,1 .llAS - O Uniio de Lamas, 
que já nstentou o titulo de carn­
ptio de Aveirn, viu-se embaraçado 
para concorrer ao campennato de 
Aveiro, "i$tO não ter campo de 
jogo•. Foi socorrido, no entanto, 
pelo Clube Despurtivo t'elrenae, 
de Vila da t•eira, que lhe cedeu, 
por emprestimo, o •Cu. 

Esta atiturle admir;\\•el do clube 
(ei rente foi r•rebida em Lamas 
com extraordinário rricozijo. l'a­
rece· nns oportuno lembrar à r-·e­
deração Portuguesa ele Fut<bol 
que o Desportivo de Lama• me­
rece ser auxiliado. Os de•pnrtia­
taa desla loc•lidadc aguardam que 
o •ntigo camp•ão de Aveiro re­
ceba alguns subsldios, como tem 
acontecido a outras colcctividadu, 
e por certo assim sucederá, mais 
b, j .. , mai!' amRnhi. 

FOZ DO DOl'RO-Ao cnnt r:l­
rio de nnrfrias já publicadas, o 
União Futebol Clube da F"lt do 
Douro não se extinguiu. O Uniio 
pouui actu•lmente irranrle nú­
mero de aasociados. Nenhum ou­
tro rlube desta freguesia tem mais 
aocitu1. 

O União F. C., da i''oz do Douro, 
onde se cri•ram j .. g•dor•s como 
o •inlf'rnadonal> Ah'aro Pereira, 
Gabriel da Silva, Manuel Soares e 
Jos6 da Silva, espera construir 
um campo de jogos, para não per­
der o seu antign prestigio. 

assinem a STA D 1 U M 

Mangualde-Lam.ego 

O De•porlioo de Manl[Ualde. agrupamenlo bdrllo que princi­
pia agora. edá inlereuodo na e:rpan1do do fulebol no 1eu 
diRlrilo. A Lamego aconlece a m1Mma coi•o. /do quere 

dizer que há moi1 duo• coleclioidadea da Beira Alia n colaborar 
com 01 or/(ani11mo1t diril(enlu. Excelente que auim nconle('a. 

Lame/(o. onde há umana1 foi inou1rurndo um e.rceleole 
C'ampo de jo1ro1. concorrera ao campeonato di•lrilal, o que hd 
ano1 não aconlece. O:ralá •ejn (e/ir. Bem o merece. Mangualde, 
onde um bom om1j:o. Arnoldo Ca.imiro, no• dir e:ridir o melhor 
boa l'Onlode - la/ver e•leja pre1enle na.• compelif'de• oficiai• do 
próximo ano. 

Por i•10. dua1 boa1 noticia1t pol'a o (ulebol beirllo. 1\ '110 noa 
can•aremoa de pugnar pelo preslf1:10 do uu futebol. rariad(.••i·na1 
oeze1 mal (ralado. E mal encaminhado. Ma11 se a boa nonlade de 
lodo1t se maoife&la, ndo nos repuqna acreditar no 1teu futuro pro­
greuo. 

A11 nossas informaçôe1 dium-no" que ª""im pndcrn aconte­
cer. quanto a f,amego e a Man/(ualde. O Sporting lamecen•e, 
durante muilas ano.• auscnle, depoi• de no.t ler forneri<fo iogadn­
re• bons. como Fi1:11eiredo e Manuel Dia•. que aliohar0111 pelo 
Sport Comércio e Salf!ueiro.<. do Pôrlo, p<Ms11i 11nw e.•peranço•a 
equipa. O Dexporlioo de Mangualde preparo-u cuidado•omenlt:. 
Por enquanto, a.• derrola.t não o devem perlurbar. 11.••Ínl se fa z 
um «leanrn, esel(anho uma campanha em f1mor do popular de•porto. 

I.,omenle-se, enlrelanlo, que de Morlá1:110. por e:remplo, ntlo 
w,.ja boa companhia. Se is.•o sucedei se e'" (4 ... •cm eriada• a<'rie•, 
a Nu,.le e a Sul, poderin j11/f!ar-11e que, mais tarde ou maiK cedo, 
•eria presligiado o /11tebol beirdo. 

Bem se preciJ1a disso na bonila proofncia. Devem terminar de 
vez as di.,•idéncias - e lanlo Lamel(O como o De•porlioo de Man­
gualde não se retuttardo a trabalhar ne&Be aenlido. 

Silo os votos •inceroa da Stadium. 

A vila de Mora 
e a actividade dos seus clubes 

MORA j><'rtence ao número 
daa '·ila1 onde se traba­
lha com entusiasmo. 
Ainda agora pôde ver ­

·&e i•ao mesmo no decurso de 
im ..,ortantes torneios de futebol 
e de tiro aos proto•, enquadrados 
nu •Festas de Setembrn•. 

No torneio de futebol, foi dis­
putada a «Taça Lu•o F. C. Mo­
rense•. e nêle tomaram parte o 
S1mrt Lhboa e Cabeção. Sporting 
Clube Brotense, t•utebnl Clube 
Pavlense e Luso l''utebol Clube 
Morense. 

Defrontaram-se em primeiro 
lugar o L u•o llforense e F. C. Pa­
vi.nae. f.;,te encontro despertou 
pouco interêssP, dada a cat•itoria 
do Paviense, fundado hã pouco. 
Mas nem por i .. o o públi~o dei­
xou de o acarinhar. O encontro 
não tem história, pois o Luso 
MoreMe manobrou como qui•, 
concluindo 08 quarenta minu­
tn• de jõgo com o resultado 
de 8-0. 

O segundo encontro, entre o 
S. L. e Cabeção e o Sporting Bro­
tense, desperlnu enorme inte­
rêsse, aendo di•putado com en­
tuai•amo. Ao fim doa quarenta 
mioutoa os dois grupos estavam 
empatados &ero a &ero. 

Em virtude dê.te resultado, 
hou"e que re~orrer a um tempo 
de quinze minutos, acabando êste 
prolongamento também sem 
ogo•ls•. Mas a vitória foi dada ao 
Sporting Clube Broten1e, por 
maior número de l"antos. 

Neste encontro distinguiram-se, 
pelo "encedor: Belga, PaJó, Alberto 
e H~ginaldo, o jogador mais es­
forçado no terreno. Pelo S. L. e 

Cabeção tornaram-te notados Fei­
jão e Jnsé Picardo. 

s~guiu-se o encontro entre º' 
d"i• finolistas: Sporting Brotense 
e Luso Morense. 

Pelo Lu•o •linhoram: Poeiro• 11, 
Florêncin e Prdro Gamali<I; Elias, 
Pires e Vi<ligal; Hirardn, Poeira• 1, 
Toneca, Guarde e C•ldeira. 

Pelo Sportin1r Drotenae: Paló; 
Belita e Moisé•; An1ero. lleginaldo 
e Albtrto; Matoa, Dalhé, N. N., 
Ru••e> e S.,lidó. 

O Sportinit Urntense acusou o 
esfõrço de•pendidn no seu pri­
mei rn j ôgn com o S. L. e Ca be~ão. 
Aus tO mi nulo•. C•ldelra cntrPl(Ou 
em boa• conrliçõea a Guarda. ~•te 
rematou e nbleve o primeiro ponto 
do Luso. Na s•gunda parte veri­
ficou-se acentuado dominio do 
Luso ~forense, que obte"e maie 
doia tentno, por intermédio de 
Guarda e Toneca. E com o resul­
tado de 3 O terminou o encontro. 
A •T•ça Luso F. C. ~lorensn foi 
entr .. gue ao ven"dur. 

-No torneio de tiro aos pratos, 
classificou-se •Quinito• em pri­
meiro lugar. ~'ui-lhe atribulda, 
por isso, a •Taç> Bumbtirna Vo­
luntários de Mora-.. O •impático 
atirador (Joaquim Filipe Hranco 
L·•pe>) concorreu pela primeira 
vez. mas conat~uiu impnr .. ~e. com 
exlraordin~rio brilhantismo, a um 
lote de bons e•pecialistas. 

Em segundo lugar c:auificou­
-u Feliciano Rei•, de Munl•mor-
-o-Novo. No terc<iro pO•lo-Fran-
cisco Amaral. 

E•tá de parabéns a "ila de Mora. 
Pela •ua actividade e pelo segura 
contribuf.-ão dos seus clube• em 
favor da expando do desporto. 

FUTEBOL 
Campe0nato• 
regionais 

Oesde 2 de Setembro, domine• 
a domingo, tem-se verificado o 
comtço de vários campeonato• 
distritais de futebol. E •gora, 
pa1aado o primeiro mês sõbre o 
fim dn def.,so, pode dizer-se que 
""º já em acti,•idade todo• 01 
clubta do pai&. 

Se não v•jamos, num rápido re­
hnce aõbre os jogos oficiais do 
último dominicn 1 

A L G ,1 R I' E- Quarta jornada 
do campeonato. O Olhanen,e, fa­
vorito da prova, venceu o Lusi­
tano, clube com aspirações, por 5-0, 
alcançando auim o melhor resul­
tado do dia. 

O Louletano, com 5-t ao S. L. de 
t'aro, tirou apreensões quantn ao 
perigo do último lugar. E o Por­
timonense csleve ern evidência, 
impondo um empate ao Fa,·ense, 
em Faro. 

li V E IR O - Segunda jornada. 
Dois j•1go• ganhos pelos f.voritns: 
o S:mjoanerue Oliveirense (2-0) e 
o Spurtinir de Esp inho- O va­
ren•e (3 O). O lldr•-Mar sofreu 
•egunda derr ota, em frente do 
União de Lamas, e por um resul­
tado convincente (0·3). 

BEJA- Primeira jornada. Só 
um encontro, em que o Lusn der­
rotou o Despertar por s.o. Resul­
tado normal. 

lJRAGA-Segunda Jornada. 
Num dos encontros mais impor­
tantes do tnrneio o Vitória de 
Gulmarãe1 de1embaraçou·1e, e 
muitn bem1 do Fam•licão, p"r 4-1. 
01 cleõeu de Droga continuam a 
evidenciar regularidade: 4-0 ao 
Gi 1 Vicente e 10-0 nos dois jogo1. 
O Vianense ainda não correspon­
deu ao que dêle ae eaperava. No 
domingo fl& 2-2 contra o Spor­
tin.11' de Fafe. 

CASTELO BRANCO-Pri­
meira jornada. Um jogo desnive­
lado, a não de•mentir previ•õu, 
no qual o Sporling da Covilhã ga­
nhou a •Os Covilhanenaes» por 
6-t. No outro equillbrio, Sportinr 
de Castelo Branco-lndúsiria Ce­
bolenoe. um empate: 1- t. 

CO/MB!iA-Segunda jornada. 
A grande surprêsa do dia: a vitó­
ria do União sôbre a Académica 
por 5-1. Um encontro animado 
por muito• «goals•: Lusitànla­
-Anadia, 4-7-e um desafio equi­
lib,adn: Naval-Sport, 3-2. 

POR TA LEGRE-Pr imtira 
jornada. O camp<'ãO descansou. 
Mas o · Sporting Elvense baslnu 
para formar a idéia de que em El­
""' e~tão aa melhores equipas. 
Os •lcõe•» de Elvas ganharam ao 
O. Port•legrense por 5- t. Mu 
outro clube de Port:ilegr e salvou 
a honra do convento: o E•trêla, 
que bateu o Campomaiorense 
por 3-1. 

SETÚBAL - Quinta Jornada. 
E quint.a vitória do grupo cam­
pt"âo, mas a menos e.xpres~iva de 
tõdas: 1-0, contra o Barreirense. 
O Gimná•io do Sul retomou a aua 
boa carreira, batendo o Seixal 
por 3-1. O Amora sofreu quinto 
desair~, mas deu boa r"pli~a ao 
Lu•n (2-3). Os "'·ançados do C. U. F. 
do Barreiro remediaram os erros 
da aua dtfesa e deram 6-4aos mon­
tijenses. 

\'/SEC.:- Primeira jornada. O 
ruult•rlo mais expressivo de to­
dos: 17-1 do Académico aos Bo­
dinsenses. O Oesporth10 de Ton­
dela vcnc •u bem o Sporting de 
Lame1ro: 4-1. 



C I C LISMO 

Â li Prova de Iniciaçã o «Flech a» 
(C••H•~ il•Jilrf••zo) 

facto 16 pode mer ecer expectafr,., 
poi1 ditarll a exi1tlncia de um 
clube que, campeão ou «•egundo», 
seni bom parceiro para aa lul11 
nos tor neios maiore• da F;,deraçlo. 

O rganização da revista " Stadium" 
em colaboração com. o Stand F lecLa 

Admitindo a hipótese de o 
F. C. do Pôrto •oltar a •er o t itu­
lar - e a der rota sol rida não o 
aíasta ainda da prob•bilidade de 
o 1er, pois todoft nós sabemos 
como 0 1 •azuis-brancoH são fér­
teis em resolver eituações extre· 
maa,-ft presença de um parceiro 
que desbrave caminho e obtenha 
boa pontuação só pode concorr er 
para que o <'ampeonato nacional 
anime, dando-nos encontros em 
que o vencedor aparecerll sob in­
cógnita. hto não tem sucedido 
até agor a, pois a defesa das cõres 
da cidade tem-se limitado à acção 
do ump•lo regional. 

E' cedo, muito redo ainda, para 
que pouam tirar-se conduaões. 
Pecarão por ex<'essivamente con· 
fiantes -ou derrotistas ••. 

Por 1110 se diz que o «primeir o 
milho ••• é dos parda ia» .•• 

Vamos a ver ee aceriamos neste 
procnó•tico. 

O F. C. DO P ORTO 
ficará nas Anta• 

bt6 cot'lrtrmada • noltcle dade por 
cS•ed lum•. no seu n(lmero de 29 oe Agosto 
ffodo, 1ob o tffulo •Heve,6 brevf9mente 
uma boe novidade>. No Olllmo euembl61e 
ge rei do clube umpe6o do Noue, comu· 
idcou o 1r. Cerlos leio, presidente de 
Comlulo ptó·Campo. - que o seu clube 
fie.arte dtfinhfvomenr• lnsteledo nas An·es... 
Foi í6 eul"edo o respectivo compromisso. 
pelo que ftl1cllomos o populor coltcrt. 
vldedt. 

R EM O 
«Hnllemos de rttribair 11 rc• 

ccpç~o cm B11rcelon11, qonndo 
do IV C11mpeon11lo Peninsnlnr. 
~ penn qoe não se podesse t'fec• 
tanr 11 lloss11 llislt11 em Sctembro, 
como csperdll11mos. O f\oniclpio 
de Bnrcehino e os desportistas 
prep11r111111m•se para receber 
eondlgnnmente os remndores 
portagoeses. 

D. Jonn Farn! l11la•nos depois 
das posslbllldades do represen· 
t11ção espanhol11 e portogacs11 
nas regntas internacionais qoe 
se ef~ctonrão no próximo 11no. 

-Portogal e Espnnha são 
actnnlmentc os pnlses qoe estão 
mtiis bem prep11r11dos em remo. 
Todo o interesse qae se 1lerlllc11 
11gor11 hll·de lellar ns dons nnções 
peninsolares aos Ctimpconntos 
do 11onJo e às Olimpf11d11s. E pre­
oejo, sem dlflcald11cle, qne podem 
pertencer-lhes os primeiros la· 
gnres. 

Com éste llntlclnio iechoo 
D. Joan Farré as soes decle• 
r11ções. 

FERNANDO SA 

COMO diuemoa no nnuo 
último nómero, Sladium 
promove de novo hte 
ano, em colaboração corn 

o Stand •Flecha», a «Prova de Ini­
ciação Flechall, int~grada no pro­
grama de realizações da noua 
revista e com a íinalidode de mo­
vimentar o ciclismo de competi­
ção. 

Aquela prova eer<i dividida em 
4 tiradu e reserçada a estraditilat 
«iniciados» e a ciclistas que nunca 
fom•ram parte em competições 
ofi<iais. 

Afim de tornar conhecida• •• 
caracterfsticas de•ta prova, publi­
camos a aeguir o respeclivo regu­
lamento- que se encontra j:I 
aprovado pt"la Aaaociação de Ci ­
clismo do Sul. 

Art.• 1.0-A revi•ta STADIUM 
promove, nos dias 21 e 22 de Ou­
tubro, sob os regulamentos da 
Fedeuçlo Portuguua de Ciclis­
mo, uma corrida em 4 etapas, de­
nominada •Prova Iniciação Fle­
chn e reservada a corredores j~ 
inscritos na categoria de oinicia­
don e a ciclista• com o máximo 
de 25 anos, feitos em 1945, que 
nunca th·e11em participado em 
prnvu oficiais. 

§ ónico - A d•finição da cate­
gorfa de ciniciaduu far-•e-á ae­
gundo os regulamentos oficiais e 
tomando em <'Onta a pontuação 
obtida à dala da di1put.t da prova. 

Art.0 2.0 -Só eerlo admilitlos 
na prova corredores que utilizem 
bicicl•tas com rodas de pneus e 
câmaras. P• ra cumprimento dêste 
artigo, u bicicletas serão seladas 
à partida, aendo ainda obrigatório 
o u•o de chapas numeradas noa 
quadrn• das máquinas. 

Art.0 3.0 -A corrida será efec­
tuada nas seguint~s datas e per­
cursos: Dia 21 - t.• ~lapa: Ave­
nida da lndia (frente à Refinaria 
Colnnfal), Cascais, estrada de A J. 
t'abideche. Akabideche, Linhó, 
R•malhão e Sintra, com chegada 
na rccta a caminho da estação. 
2.ª el•p•: Sintra, Lourei, A lguei­
rão, Belas, Caroeças, Carriche e 
Campo 28 de M•io. Dia 22-3.• 
etapa: C•mpo 28 de Maio, ~l,,J. 
veira e Tõrres Vedras, com che­
ir•da na recta da utação. 4.• etapa: 
Tõrres Vedras, Runa. Póvoa da 
Galega, Venda, Pinheirn de Lou­
res, Loures e Campn 28 de Maio. 
Oiatànda total aproximada, a rec­
tific•r: 190 km. 

§1.0 -A partida par• a• t.•c 
a.• etapa• é dada às 9.30 horas; 
para a 2.• e 4.•, às 16 horas. As 
concenlraçóe• doe corredores 
para a t.• e a.• tirad•• efectuam-se 
JU•!lo do Stand Flecha, às 9 horas 
preíixas. 

§2.0 - Tempn máximo para 
cada etapa: 200/0 de tolerãncia 
sõbre o tempo do vencedor. 

Informadora Automobilis ta do Sul 
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§ 3.• -Os corred11re1 que numa 
etapa não se clas,ificar em dentro 
do tempo regulamentar serão ex­
cluidos da prova, não podendo 
por iuo tomar parte na etapa ou 
etapu ••guintes. 

Art.• 4.0 -A clas•ificação nu 
etap•1 será feita pela ordem de 
chegada, para atribuição do1 pré­
mio• indh·iduais, e pela •orna de 
tempn1 para a t'laoi ficação gerDI 
indi,.i<lu•I e por ~quipas. 

§ t.• - Se h ou ver taças por 
equip•s naa etapas, a cla•sificaçio 
ser>\ feita pela 1oma de ctempou, 
servindo a ordem de chegada 
para desempatar, no caso de igual­
dade. 

§ 2.0 -No ca•o de empate na 
cla••ificaçãn individual , ser;\ ~•te 
desfeito pela ordem de chegada 
em tôdas as et•pae (1 ponto ao 1.0 , 

2 ao 2.0 , ek.). Se o empate p<'r>i•­
tir sei ão os concorrentes cla.aifi­
catlos pela ordem de chegada na 
óllim• etapa. 

Art.0 5.º -São inatituido1 oa 
1eguinte1 prémio" 
a)- Salvas para os rlubea a que 

pertencerem os quatro primeiros 
cla••iticados no fin•l da prova­
oferla da re,·isla Slodium. 

bl- Uma B•ri•·leta cFle~hn, no 
valor de 2.250$00, p•ra o vence· 
dor absoluto da corrida. 

c)- 1 Quatlro «~'lecha» para o 
2.0 cl•ssificado. 

d)- t par de rodas •Flechu. 
para o 3.0 classificado. 

e)-Acu•órios d~ biciclet•. no 
valor de 200$00. 150$00 e 100$00 
es~udo•, re•pectivamenle para os 
corredores classificados do 4.0 ao 
6.0 lugaru. 

/)- Med•lhas para o• concnr­
rcntes classificados do i.0 ao 15.0 

lugaru. 
,11)- Medalhas ao5 três primei­

ros t·h<'gados em cada elapa. 
Art.0 6.0 - A in•criçlo dos cor­

redores é grátis, P"dendo fazer-se 
na redacção da Slndium, na sede 
da Associação de Cicligmo do Sul 
e no Stand Flecha, até ao d ia 18 do 
corrente mês. 

§ 1.0 - Os organizadores pagam 
as despe•as de deslocação e esta­
dia em Li•boa aos concorrentes 
que se cl .ssificarem em 1.0 , 2.0 

e 3.0 lugares no final da prov•. 
§ 2.0 

- Não é da re•ponsabili­
dade doa organizadores quai•quer 
danos, prtj uizos e dH)'eHS oca­
sionad .. pelos concorrentes. 

Art.• 7.0 -São admitidos car­
ro• de apoio - um por clube ou 
corredor em repre1entação de con­
celho ou distrito-para exclusivo 
aJ>Oin m~C"ànico. 

§ 1.0 - Os carro• t~m de aer ins­
crito• até ao dia 17 e estão augei­
toa a aorteio, não podendo s•guir 
na prova sem um comissllrio da 
Annriação de Ciclismo do Sul. 

§ 2.0 - E' proibida a pasugem 
de alimentos ou bebidas dos car­
ros de • pnio para os concorrentes. 

Art.0 8.u- No caso de se verifi­
car a presença na prova de corre­
dores que n!io satisfaçam intcira­
menl<' 11 condições indicada& no 
arl.0 1.0 • por não ter sido pouf. 
vel averiguar a tempo o atropelo 
das re•pectivas clau8ulas, perde­
rão o direito aos prémios even­
tualmente adquiridos. 

Art.0 8.0 -A Asaodação de Ci­
clismo do Sul nomeari o júri da 

Há re sposta 
para tudo . 
(C• •HHWOf&o ti• Jilriao 1) 

• • 

P. 177 - Qual o melhor int .. 
rior-esqutrdo port uguh P (De 
Re11ele.•. F11t11t:irn da Foz). 

R. 176 - Espfrilo San/o e Je. 
1ua Correia na•cernm, r••pt:eli0 

1Jamenle. no• dia• 30 de Oulubr• 
de UJ llJ e 3 de Abril de 1924. 

R. 177 - A analiar peloa IJlti. 
mos joJ[08 inlernoâonaia : Go­
me• dn Co&la ou Teixeira. 

P. /78-Quantoa anoa tem 
Ro•a, fl"Uarda-rêdea do Benfica P 
lfá quanto tempo joga futebol, e 
em qu~ clubes? 

P. /7.9-Francisco Ferreira 
ab•ndoM o Benfica? 

P. /80-Qual o moth·o por 
que Eminl!ndn, do O.hanense, 
não tem alinhado? falará doenteP 
Julgn que era um bom elemellto 
(De o benfiquista Calado). 

R. 178- Ro•a na1ceu a 25 de 
Ahril de 1917. Jogou na• lpoea1 
37-38 a 40-41 pelo Benf1ea; 
em 41-42 pelo Operário Vila­
frangut:nie. Daf em diante pelo 
Ben[1ra. 

R. 179-Ndo aeredite ... t mail 
fácil o Sol dei.rar de alumiar a 
Terrn. 

H. ISO - Os clubt:a de quando 
em 1•ez •nltnde•11 de boa / rdlico 
modificar a sua linha. 

P. 181- Um Jngador crue 11ai­
nou a ficha pelo •eu dube e cinda 
não jogou nenhum d(eaf10, e•l•r' 
livre pora o fim de1t• época? O jn. 
1ador assinou a firha de 1945.46. 
(De Durtle1, Barcelo1). 

R. 181 - Ntlo ulá fiore. Em­
bora lwjo d1• cordância1, em prin­
cfpio. u aclo a .. inar a ficha -
prende ao clube. 

prova, ao qual seri agregado um 
director técnico, indicado pelo• 
organizadore•. 

§único-O jóri ser~ composto 
de quatro membros eu suaa reto· 
luções tomadas por maioria de 
votos. O director técnice da provi 
tem voto de qualidade, em cato 
de empate. 

Art.0 J0.0 -Todos os ca101 
omissos aerão reeolvidos de 
acõrdo com o preceituado no Re· 
guiamento de Corridas da Fede­
ração Portuguesa de Ciclismo. 

Os corredores que nlo po11u1111 
ainda licença da F.deração, devem 
dirigir-se a esta entidade pedindo 
oa impressos necesa'1rio1 para 
aquela• licenças e para o cerlifl· 
cado mêdico. 
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FUTEBOi. - No Pnrt..­
·Ramalcl1 mie: 1 - ç,,. .. 
rela Dl118, que r~1tro· 

rcceu, cfuru• pclu Jc· 
fHll udv<lr8i1rlo: 2 -· 

7 Lout'\!JtÇO rcnuuo, nu"• 
para fora: :.1 - Outro 

remate de Lourenço - para u8 mllo8 
Jo ckeepcr,.; 4 - Araú)o l(unhll nu 
luta com a defesa do Run1oldensc . 
• Vo Boaolera-!Aça: 5 - O g1111rdo -r~­
des do Leça defende uma bola ul­
ta; 6 - Calado faz o 3. 0 c~oab Jo 
Boavlata por cima da cab~ça do 
ckeep~n. 

NA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL: 
7 - A dl~trlbuiçào de prémio• oos 
campeôee da última êpoca. 
O ANIVBRS.lRIO DO VASCO DA 
GAMA: 8 -A equipa capl1aneada 
por Phna. vencedora do torneio de 
cbaskeb lnter-eócloe. 

.. 

G 1 L 
OCULISTA 

...UNDADA ICM 1eea 
D e•09'lfârta ... l eat•• "'ZEJfii:.!íJJ'" 
Binóculo•, Termómetro• 
Bú••ola• de marcha, etc. 
Aparel ho• de Preci•ão 
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